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SPAIA Ei AFBICA
F R A IL O G R A C IA  Y  B U R O C R A T IS M O

E l o d io so  p r e d o m in io  d e  lo s  fra ile s  fu é  
I líi cau sa  p r in c ip a l d e  q u e  E spa ñ a  per- 
f d ie ra  e l ^Vi’c h ip id a g o  f i l ip in o .

P u es  b ie n : d e  ig u a l m o d o  qu e  an tes  se 
a p od e i'a ron  d e  la s  is la s  F i l ip in a s , uUiié- 
ñ an se  a h o ra  lo s  fr a i le s  d esa p o d era d a m en - 
le  d e  los  p oses ion es  e sp a ñ o la s  d e  A fr ic a .

L a s  c o n g re g a c io n e s  r e l ig io s a s  se  han 
id o  p o co  á  p o c o  a p r o p ia n d o  d e  la  is la  d e  
F e rn a n d o  P ó o  y  d e  la s  c o lo n ia s  esp a ñ o ­
las d e l C on tlru 'iU e  a tr ic a n o . L o s  fra ile s  
qu e  u lli p re d o m in a n  son  lo s  d e  la  O rden  

|ü e l Im n a e u la d o  C o ra zó n  d e  M a r ía , fu n ­
dad a  p o r  e ! c é le b r e  iia d re  C lave l.

E s a  c o n g r e g a c ió n  fra i lu n a  d isp o n e  Ue 
m u ch os  b ien es , q u e  le  p ro d u cen  p in g ü es  
ren tas, en  la s  p o ses io n es  h isp a n a s  de 
A fr ic a . T ie n e  a l l í  g ra n d es  e x ten s io n es  d e  
te r ren o  q u e  d ed ic a  ú la  p la n ta c ió n  d e  a b o ­
ca, d e  ca fó  y d e  cacao , p ro d u c to s  de c u ­
có, d e  ca fé  y  d e  cacao , ¡ iro d u c to s  d e  cu ­
y a  v en ta  o b tie n e  ca d a  añ o  in g re s o s  erutr-

.No ob stan te , en  lo s  p resu jiu es to s  espa ­
ñ o le s  se. c o n s ig n a  a n u a lm en te  u n a  crey'i- 
da  su m a  q u e  se  d ;i en  cn n cen to  d e  su b ­
v e n c ió n  ú esos  v o ra c e s  fraile.?. Y  en  va n o  
se h a  p e d id o  n o  ]toca.s v eces , a l d is cu tirs e  
el pre.“ iip u es to  d e  las p o ses io n es  d e  A f r i ­
ca, q u e  se  sup i'in ilicco  tal &ubvenci>'in. 
In ú U lm en te  b a s e  a d v e r t id o  (ju e  en  la£ co- 
ioiii.c? a írk a iK is  u bserv iu i a h o i'a  lo s  go- 
L e rn a iile s  e s j 'a ñ o ie s  la inisuin. d e sa le iiia -  
da  co n d u c ta  (ju e  añ os  ativls en  F il ip im is .

E x a c ta m en te  lo  m is m o  q u e  o c u r r ie ra  
on e l A r c l i ip ié la g o  f i l ip in o  s u c e 'le  ah ora  
en la s  c o lo n ia s  e sp a ñ o la s  d e  A fr ic a .  L os  
fra ile s  proc-uran p o r  todos  lo s  m ed 'oS  q n e  
lo s  g o b e rn a n te s  y  a d n u 'iis tra d o re s  de 
a q u e llo s  d o m in io s  h isp a n os  le s  sean  co ..i-  
p le ta m en te  a fe c to s . C u a n d o  h a y  a lgú n  
fiin c in n a r io  q u e  n o  les  e o n v ie n r , tiu cesan  
de h a ce r  tra b a jo s  d e  za]>a hasta  qu e  lo ­
g ra n  su de-?lituc!ón .

N o  h a y  en  esas p o ses io n es  h isp an as  nn 
s e rv ic m  s a n ita r io  nada m ó s  q u e  iried iana- 
m e n le  organ i/aido. N o  h a y  las n& eesanas 
escu elas, n i c iiic e le s , n i c e m e n le r io s , ni 
tan s ó lo  lua in d is  
i i ic a c ió n . E sto  lo

>onsaliles v ía s  de. co 'in i- 
la  d ic h o  u n  e x  g o h e r iu -  

do r  g e n e ra l d o  F e r i ia j id o  Pó .i. E l m ism o  
d ijo  (p ie  loa  ü lu ladoa  h o sp ita le s  d e  aquc- 
ila  c o lo n ia  .son an lesa lu s  del c e in en le r io . 
i\i u n a  .?ola ¡tese la  s e  d e s lin a — añad i(')p - 
para  n a da  q u e  re la c io n e  con  la  i iig ie -  
n iza c ión  d e  a q u e lla s  p o s e s io n es  d o  Es­
paña.

Y  n u eiili 'íis  l.ifí ¡io.?PSiones de, Es¡>aña 
en  A fr i i 'a  h á lla u se  re le g a d a s  a i luay-iii’ 
.ibandnno, en  .\ ludiid  n o  fa lta n  qu ien as, 
con  C 'irgü  ú la s  m iom as, co b ren  su e ldos  
eH iil('jlo ':do?. E n  e l C u n gresn  h a  p iu lid o  
decirse , s in  q u e  e l io  fu ese  re-baüdo p o r  
nad ie , q u e  ím U 'ÍL*fjarios de l m in is te r io  de 
Estado, e m p le a d o s  en  la  y e c c ió n  co lo n i'd , 
cob i'an  sus s u e ld o » c o n  c a r g o  d  la s  c o lo ­
n ia s  a fr ica n a s  s in  q u e  n i s iíju ie ra  ten gan  
en  d ie lia  d e p e n d e n c ia  m in is te r iid  lo  qu e  
se  lla m a  b u ro c rá tic a m e n te  m esa , es d e­
c ir. qu e  n o  e je rc e n  fu n c ió n  (le te i-in iiiada .

Y  (len u n c in s  m ás e sca iu la io sa s  todav ía  
se h ;m  fo rn n ila d o  en  el C o n g reso . P e ro  
s iem itre  fu e ro n  oída.? c o n  la  m d ¡íc r ; 'n - 
ci.a m ó s  g la c ia l.  P a r a  e l | n e li lo  h isp an o  
p asan  p o co  m en os  <fue 'inadvertido .?  e.sas 
g ra n d e s  escándalo.s. lo s  cu a les  ¡lo im n  
ñ .'ea a n ieh lí' d e  r e l ie v e  la  a b so lu ta  inca¡>a- 
f id a d  íu- E.spaña pa ra  una fe c u n d a  in te­
lig en te  y  ¡ iro v e C íio s a  a cc ió n  c o lo n iza d o ra .

I .o  ( ¡l ie  tan ta  s a n g re  y  lan tn  d in e ro  n os  
cuesta  In p e rd e re m o s  ir re m is ib le m e n te . 
E n  d e f ln i l iv a  n o  l ia  d e  q u c r la in o s  n i un 
s o lo  ve .s lig in  dcJ (p ie  fu e ra  j i i i j i f i i s o  
in ípc-ria  c o lo n ia l d e  España-

N O T A S  D E L  M O M E N TO

el ac ta  d e l P u e r to  d e  S a n ia  M a f ia  h a  
s id o  in fo rm a d a  s in  s e r  e s tu d ia d a  n i d is ­
cu tid a . D e  e s to  a cu so  y o  a l T r ib u n a l 
S i i ¡ ir e in o .»

D espu és  d e  esto, cu a n d o  un  m a g is ­
tra d o  d e l S u p re m o  d e c la ra  l o  tra n scn - 
tu. n o  es  p o s ib le  q u e  c o n tin ú e  e l actua l 
es tad o  d e  c o s a s  y  e l S u p re m o  n o  d eb e  
s e g u ir  e je r c ie n d o  esta  m is ió n .

E l F a ld a m en to  d e b e  r e c a b a r  p a ra  s f 
d e  n u e v o  p re rro ga tiva .?  d e  la?  q u e  n u n ­
c a  d e b ió  h a ce r  d e ja c ió n .

E ) caso del Sr. Hoyos.

\ 'ie n e  ó  c n r ro b o iu r  n u es tra  a n te r io r  
con c lu s ió n  lo  s u c e d id o  con  e l te rc e r  lu ­
g a r  d e  la s  actas  d e  S a n tan d er , c u y a  di.?- 
cusi/ni e s p e rá b a s e  a y e r  c o n  v e rd a d e ro  
in te rés  p o r  h a b erse  a n u n e ia d o  q u e  los  
re fo rm is ta s  c o m b a lir ia n  ru d a m en te  el 
d ic ta jn en  d e l S u p rem o , a ta ca n d o  d u ra ­
m en te  l a  g e s t ió n  d e l A l t o  T r ib u n a l, 
q u e  a n u la n d o  e l neta le  u n a  secc ió n  
h a b ía  p ro c la m a d o  d ijiu tad n  a l in tegri.? la  
K r. S o lan a , con  p e i ju id o  d e l S r. H oyos , 
c a n d id a to  re fn r iiiisU i d e c la ra d o  tr iu n fa n ­
te p o r  la  d e  t 's c ru lin io , y  u n o  (ie
lo s  h o m b res  d e  m ás  v a l( }r  p o s it iv o  con  
q u o  cu en ta  España-

N o  re.?ulU iron d e fra u d a d a s  la s  e sp e ­
ran za s . E l S r. A lv a r e z  ( I ) .  M elqu iade-s ) 
m a n tu vo  c in ran te u n a  h o ra  lo. a ten c ió n  
do l a u d ito r io , y  c o n  ló g ic a  irreba tib le , 
d e m o s tró  g u e  lo s  in fo rm e s  d e  d ic h o  T r i-  
bm u il n o  se. h a b ía n  a ju s ta d o  s ie m p re  ó  
lo s  m ism o s  p r in c ip io s  d e  d e rech o .

P u so  en  ]> i'in ier lé r iu in n  d e  m anifie .sto 
(¡u e  ih ien lra p  (m  lO lO  y  lO Iá  le  bastaron  
ius actas  d e  r e fe r e n c ia  y  la p ru eb a  in d i- 
e ía r ia  ¡la ra  a n u la r  ac tas  j  c a s t ig a r  (.lis- 
Iritos , ah ora , ¡uara p ro b a r  e l s o b o rn o , n o  
sé  c o n ten ta  c o n  tas  actas  d e  p resen c ia , 
s in o  q u o  ad em á s  e x ig e  e l n o m b re  d e  ios  
q u e  re.c ih ie ron  la  d á d iv a  y  la  (un itidad  
q u e  p e rc ib ie ro n . D e aq u í .?ú p r im e ra  d e ­
d u c c ió n : e l T r ib u n a l S u p rem o  n o  puedo 
in s f i ir a rn o s  c o n ñ a n za  p a ra  q u e  le. d e le ­
g u e m o s  d e r la s  de- n u es tra s  p i’e r ro g a t i-  
vaa .

S ig u ió  d ic ien d o  qu e  e l S u p re m o  n u n ­
ca  ha d a d o  p re fe r e n c ia  á lo s  c e r t if ic a ­
d o s  s o b re  tas actas  ¡la ra  h a ce r  la  ¡irn- 
clam aeiíAn ; y  a rgü ía : «E l  ac ta  d e  Peña- 
c a s t illo  ps u n  p u d ie ra z o ;  así lo  i'pcnno- 
cen  to do s ; d eb o  a m ü n is e ; ¡m es  b ien , Ing 
•111 Votos d e  qu e  e(,u®¡rt n fecU in  a l re- 
su lto d o  to ta l, p o rq u e  la i.life i'e iic ia  en lee  
lo s  do.? ca n d id a to s  es d e  f i í l .  L a  d e  V ¡- 
l la n iie v a  do la  N ía  ta iiilú i'u  e s  fOitsa; los  
482 e le c to re s  q u e  e m it ie id i i  su  s iifra g in , 
in c lu s o  lo s  in te iT e iito ro .v  dt?! S r. H oyes , 
a ¡ia re c cn  v o ta n d o  ni S r. S o lan a .

Y  te rm in ó  D. .M elqu iade?  su In il la iite  
a le g a to  con  un ¡ 'á r r a fo  b ii lU m lí^ in io  je -  
q i i i i i e m lo  á  lo s  (iijiu ta d o s  ¡v ira  (¡i ie  ¡m r 
el d e c o ro  d e  todos  y  e i p re s lia io  d e ! l ’ ar- 
la m en to  y  el a m o r  á la  ju s t ic ia  rech a za ­
ran  e l in fo rm e .

Sr. iifi ñ el CífCÉ llercerit
Fd ilu s tre  e x  p re s id e n te  d e l C o n se jo  d.* 

M in is tro s  U . A n to n io  M a m a , d ió  a n och e  
en  e l C írc u lo  d e  la  U n ió n  M e rc a n t il sn 
a n u n c ia d a  c o n fe r e n c ia  s o b re  e l tem a  «.A c ­
tu a les  c o n v e n ie n c ia s  e c o n ó m ic a s  d o  E s ­
p a ñ a ».

N o  h em os  d e  lia c o r  en  4 's la  seco iim  
u n a  re s e ñ a  d e  U iií im p o rta n te  aeh i ni 
una s ín te s is  d e i n o ta b le  l ia L a jn  d e l in ­
s ig n e  h(unl>re n ú M ico : .'«'do n n » ü ic u a i-  
,1)0 r e g is t r a r  e i l ic rh o  p o r  la  ca lid a d  d c l 
c i i r fe fe n c ja n t e  v  la  d e  su a u d ilo r io , en 
e l q u e  f c u r a b in '  ii)?  f?res. A )4?4r3 ie y  
U rzá iz . p o r  la  im p o r la n c íá  y ita l  d e l te­
n ia  ira tario .

E l Suprem o y  las elecciones.

S ig u e  s ie n d o  tem a  ¡ir c fe r e n te  d e  cun- 
ver.eaci<>n entre. lo.« p o lf t im s  ln  c a r ta  d e  
D. D iiin is io  P é r e z  A  I ) .  M e lq n ia d e s  A l-  
v a rez , en  b i q u e  le  d ic e :

« Y o  te n g o  c-n m i p o d e r  u n a  ca r ta  d e  jm - 
ño  y  leli'.T d e  un  m agis li-adn  d e l T r ib u ­
nal S iip r e ii io ,  en  la  ([ne. r e t ir ié iu lo s e  ai 
a c ia  d e l P i i c ib i  do .'®an(a .M ana, d ic e :  
“ .. .e l ¡lon e iite , a u n q u e  la  v ió  g ra v e , no  
a ? t im ó  s u fic ien te s  lo.? d a to s  i£q>orládos 
J>ara p r o p o n e r 's u  n u lid a d , y  c o m o  n o  
era  fa c t ib le  qu e  d is cu tié ra m o s  « l o d o »  s in  
un  e ra r f  ^estudio. Im p o s ib le  d e  U levar 
A cáb'd q u e h a c e r  p ro p io , qu e
no.s ro b a b a  e l t iem p o , se  con ­
f irm ó  su o p in ró n .;." ! q u ie r o  an a il-  
* a r  ese  p á r ra fo  n i i iu ía g a r  q u é  q i ' ie r e  (le - 
c ir  e se  « t o d o »  su b ra ya d rt en  la  carúL 
L o  m en os  q u e  d ic e  e s e  p á r ra fo  es  qu e

D e  F a l a e i o
■Ayer han despachaiio con Su M ajestad los 

nñnlslrus de Instrucción y  Fom ento; este 
últim o (Jijo A los pcrindisLas que ia  huelga 
íe iT ü v im ia  estaba defiiu tivim ieate eonjuraua.

*
l ia n  cunipliü ieiifado á  .Su MnjestHd los ge- 

(UM'oles Ch'ujoda, .Monlcvcrdc y  González 
Gclpi. '

*

Su M ajestad la  rein a  estuvo a ye r  m aña­
na en  el estudio de Deiilliure, y  por la larde 
v js iló  la  E-xposidi5n Canina.

Su M ajestad e { rey  estuvo a ye r  por la  tar­
de en e l T iro  d e  P ichón de l a ‘Casa da Cam» 
no, en donde se está  verificando el cam peo­
nato p a ja  la ojjtenctón de la  copa España.

*

■\ycr mufiuna estu vo  en  e l reg io  A lcáza r 
e l alcalde de Madrid, duque de .Ahnoauvar 
(JeJ Valle, qu ien fué A Pa lac io  ¿i suphcaj’  á 
Su M ujcotaq perdonase ia  descortesía inca­
lificab le que un delegado suyo convJtió con 
Sus M ajestades en la  P la za  de Toroe  ul d ía 
de la oo iT ída do Beneficencia.

La guerra europea
En el frente francés. Izqu iera del Mosa. 

los alem anes atacaron con grandes e fecti­
vos  e l bosque de A vocourt y  la cota 304. 
siendo rechazados en  todas partes, excepta 
en el cenlro, que se apoderaron de una obra 
situada al Sur de la cota 287.

E n  la  parte del fren te  antes citado que de­
fienden los  ingleses, y  en e l ruso, duelos 
do artineria.

L o s  partes ittaHanos dicen que h a  sido 
contenida la gran o fens iva  austríaca.

T res  buques alem anes han sido echados 
á pique p o r  los  submarinos rusos, salván­
dose la  m ayor parte  de los tripulantes; tam ­
bién los ing leses participan que sus subma- 
s'jvos torpedearon otro  buque alemán.

Toros psra el domingo
M a ñ a n a  21 e n  M arlcú ' • : li .-'án lo ro s  

d e  la  a c rp ít itad a  gan ad cr ic ; d e  V e ra g u a , 
c o n  d iv is a  en ca rn a d a  b la n ra , q u e  des- 
p iu h a rá n  lo s  d ie s tro e  M a n o le te , u a o n a  y  
T o rq u ito .

L a  c o r r id a  e m p e za rá  á la s  cu a tro  y  m e- 
d ía .

En V is ta  A le g r e  se  tit ila rá n  s e is  m ag- 
n t llc o s  n o v il lo s - lo r o s  c o n  d iv is a  v e rd e , 
d e  ia  a c red ita d a  g a n a d e r ía  de! nurqu-.'?  
LU m , p a ra  lo s  n o v il le r o s  P la te r ito , R o ­
d a r te  y  Bu !;.

Ira c o r r id a  em p eza rá  .1 las d i ic n  m e ­
n o s  cua i'to .

E n  T e lu á n  h a b rá  ttn a  e x p lé in lid a  co rr i-  
d-; drt n m il lo s - lo ro s  con  d iv is .i v e rd e  y 
am arilin i d v  la  ¡'«mMi.*;-::! d e  D. P e d ro  
Santos., iiar.a lo s  a p la u d id a s  n o v il le r o s  
üantaritu.?, T o r q u ito  I I I  y  e l s egú n  a l­
g u n a ?  le n g u a s  fe n ó m e n o  B e lm o n te  m e ­
jic a n o . n u ev o  en  e s ta  p laza .

E s le  ú lt im o  de  q u ien  h em os  ciic lio  que 
e ra  un  fem Vfueno. h a  a lte rn a d o  va r ia s  ve- 
ce.-i co tí L u is  F rp g  en  M é lic o , ob ten ip n ijo  
ru id o s o s  éx ito s , 

jü u c n a  su erte, a m ig o  m e jic a n o !

 o —

Francia y Aiemania
Parte  de lag cnce de la aocbe.

P a r ís  19
En la  o r illa  izqu ierda del M osa contijiúa 

m uy v io len ta  la  lucha de A rtille r ía  sobre 
e l frente del bosqu© de Avocourt, cc>n- 
tra  la  a ltu ra  30-í y  en  la  región de M ort 
Hom e. Eji e l transcurso de la  jornada, los 
alemunes no han intentada ningún atarme 
de Infantería.

En la  o r illa  derecha y  en W o evre , activ i­
dad m ediana de ajubas A rtille ría ».

E l di'a ha transcurído con re la tiva  tran­
quilidad en e l i-esto del frente, excepto en 
Cham pagne y  en los Vosgos, donde la  A r- 
lills r ía  francesa ha dem ostrado especial in ­
tensidad.

P a rte  oficial alenián.
B e r l ín  19

En la  o r illa  (Mcidcntal del M osa fueron 
lom adas las trincheras francesas á  am bos 
lados de la  carretera  de llaucuurl., Lion, 
Esnes, hn.sta la  a ltu ra  del extrem o m erid io­
nal de l bosque de Cam ard; h icim os pris io­
neros á  nu eve oficia les y  130 hombre.?.

Un nuevo ataque enem igo con tra  la  altu­
ra  ¡i04 se  e.?lrclló, sufriendo los ti'anceses 
bajas m uy coiisiderabtas.

En la  o rilla  deruj.'Jia d d  Mn®a ;iiiinentó á 
ra los la  ac iiv idm l de am bas A rlille rías , que 
llego  á  ser violenta.

N ota  oC cicsa  francesa . —  L a  rectificación 
á diario.

P a r ís  1¡»
Lu Uuha «nn linña r.iíte* Verd im  para  la 

conquista <ie la co la  !S()á. '
Su recu itlará que el enem igo en  la jom ad a  

d »! 18 y  ftl íliio l (le la  Uude, d ió im  v ió len lo  
ataque con una d ivisiósi con tra  (fi conjunto 
de nuestras posiciones del bo.?que de A v o ­
court y  la  cota 30í, que bom bordeo p rev ia ­
m ente sin in lern jpc ió ii du iiu ile  doog horas 
consecutivas.

■Nuestroe fuegos de ccn lención detuvieron 
en seco lu » olas asaltantes, causando al ene­
m igo seriiis pérd ida».

-\1 llégfU' la  noche, los alem ojiea volv ieron  
A la carga.

E l com bate prospirtó entcRices carácter v io ­
lento y  (nicíu-iiizado, «os lán do le  a l advei-sa- 
r io  saci’iüeiüs sangrientos 

Dos d'i/s’ isioiiPR, i-eácejutemeiilo trailla.? al 
sector dcl .Mosa. se desplegaron en un fic-ntó 
upi uxim ado de dos kilómetijo? en el espacio 
ooimpranUid») eiiU-e c l bosque de A vocourt y  
lus ¡HUidieiitcs del N n rle  de la  cota 8tí-í.

A  peaai' d.j los  ataque.? sucesivos no pu- 
d ic ivn  desalojiu ' de sus posiiuonea á  imi.'s- 
tj'os soldados, cuyo heroísm o dió c-unnía de 
lu InsLnnidcz de los osalUmles,

En un solo pujítQ (le  la  cota ¿87 el enenn- 
go pp iieüó en  una ¡^ccfueña obra de nuestra 
organización defensiva, pero Jio imdo dcs- 
liiiibúcar, c lavado uq sp h ilio v u iia »  veces 
por lo Uros de nuestros cañones y  n u e j lr t »  
amelrafiodora-s.

Ira fcntalivtt aleinaua no o M im i p.iqyor 
liiu n ío  láinpoco .j/aiu jv cu p e ia r  el fori'm ' de 
que nuestras I» opas se hablan aíjoden ido en 
ias ¡m d ien tc s  de la  co la  304.

sencillo hecho, agregado á  |n jpnnlo- 
b n í (le envüivinueiuü ¡lOr lu ^ p a ld a  par el 
bosque do .-Uoconrt. e? suficiente nara juz­
ga r  la  M-ídciJ.Vil dcl Cúiüanicado Oe inonuo 
alemán, qu© pretende anunciar e l hecho por 
la  P ren sa  germ ánico, el m ayor Morad é  Iq 
cabeza, de que nerdim és Ja ;o ta  iWí. ' I 

N a d a  de eVtg é.g cleiiO;
Habiendo fracasado e l ú lllm o esfuerzo <ip] 

an.eniige r o c tm  la  ¡m iiortante pósición, e l fue. 
fo de la  anfiiiería co fcenzó  de nuevo durante 
a  noche, s igiiien íto con g ran  violencia, y  

por nuestro parte tuvo enérgica  respuesta.
E l duelo se p ro longó üiu-anlo ia  jornoíta 

dcl 19 en todo e i sector del bosque q© - 'vo- 
court, la  cotn 3IH M ort Honjme, hadando 
p rever próxim as ofen.?iv«s de m ayor magni- 
íud en  la  o rilla  izqu ierda del Mosa, (pie 
nuestros adinirábleB .solunrtos esperan con 
inm utable sangre ír ia  é m cansable'coin lanza.

Alemania, Rusia 
y Austria

Notic ias oficiales alemanas,
B e r l ín  19

En el teatro ruso no  ha cam biado la  si- 
luaífión.

Los  habitantes de R iga,
P ar I s 19

An te  la  .jjosib ilidad dq un ata íp ie alemán 
á R iga , una Com isión d e  habitantes de la  
dudad  v is itó  a l gen era l Kuropatkine, para 
preguntarlo si seria  prudente que evacua­
sen la  poblaíái^n los  m ujeres y  los  nífto».

E l gen era l respondió á los comisicmados: 
«N o  dejéis sa lir  & nadie: continuad tran­

quilam ente en  vuestras ocupaciones, porque 
los alem anes no  vendrán á turbai'oa.»

L a  pasividad alem ana.
P a r ís  10

Com anican de San Petersburgu é  Le 
Terríps qoia en ios círculos bien iufurmadua

exp lican  la  pasividad actual de log a lem a­
nes en  e l frente ruso por insuficiencia desú s 
reservas. .Se supone cpie éstas están todas 
concentradas en ta  reg ión  de Verdun v  on 
e l fren te  ing lés  de Looa.

P o r  e.slas razones, el gen era l H indenburg, 
quo no  puede contar con  la  pronta llegada 
de refuerzos, rehúsa em prender uiiai acción 
do grandoa proporciones.

Inglaterra y Alemania
El serv ic io  m ilitar.

L ondres  19 
L a  C ám ara de los  Lor(Ss ha votado  « i  

segunda lectura e l pi-oyccto de serv ic io  mi- 
litar obligatorio.

E l presidente, M r. Asquith, ha m archado 
de Cork.

E l coutingen le dcl Canadá.
L ondres  19 

E l Parlam en to  canadiense lia  aplazado hoy 
sus sesiones.

E l discunso del T ron o  contenía un v iv o  
e log io  del esfuerzo m ilita r hecho p or  e l Ca­
nadá; 170.000 soldados canadienses han sido 
enviados á  los d iferentes frentes, y  hay aún
140.000 (Iq rese rva  en  e l pal.s.

Un diputado, espía alemán.
LO.VDRES 19 

Dfl_ N u eva  Y o rk  dicen a l D a ib i N ew s  que 
Trebit.?<‘h Lincoln, ex  diputado" de Darling- 
ton, esp ía  ¡lo r  cuenta de A lem ania, ha sicio 
entregado hoy p or  la »  autoridades am erica­
nas a l o fic ia l (Ip polic ía  ing lesa encargado 
dfi lleva rle  A In g la terra ; e l acusado ha sido 
em barcado inm ediatam ente.

L a  industria de municiones.

L ondres 19 

Doscientos m iem bros del P a rlam en lo  que 
se híin Qcujjndo do la  organ ización  de la  in- 
du slria  de municiones, han sido invitados 
poi' L lo yd  G eorge á  una conferencia, que se 
ce lebrará  e l lunes próxim o.

E l i»-esupuesto Inglés.
L ondres  19 

L a  Cám'ora de los Comunes ha acordado 
ayer, en segunda lectura, m  discusión del 
presupiioslQ.

M r. Chamberlnin, h ijo del célebre impe 
rin lista, ha declarado en  nom bre del Gn- 
bieiuio: (iNuesti'os ingresos (Jet año que pro. 
cedió A la  huelga, que so e levaron  á  c in t »  
m illones de francos, han pasado á  s e r  (le 
I2.500.0ÜO francos en  los >ños do guerra.

N ingún  país habría  podido s o p o m r  el e». 
fuerzo rea lizado p or  nosotros.

Contestando A los  preg iitilas  hechas sobre 
la  con ferencia d(3 París, d ijo  que la  asam ­
b lea podía es ta r segu ra  que los delegados 
dol Gobierno no se dejarían  'influir p o r  los 
m áxim as do una escuela económ ica, cual- 
quiei-a qtie ésta  sea.

Después dí¡ este discurso declaró e l m i­
n is tro  de H acienda q\ie so p ropon ía  hacer 
cierta.? m odificaciones dei im puesto de uU- 
lidqdes.

Turquía en campaña
Turcos é  ingleses,

L o.sdhes  19
Pa rte  ofic ia l de E l Cairo:
L ) s  buques de guerra , los  aeroplanos v  lo? 

hidríJíivionea liau  bom bardeado elicozn iea ic  
E l A rish . T ras bom bas alcalizaron una co­
lum na de un m illa r de hombrea. Todas nues­
tras m áquinas haq regresado indemnes.

Parte  inglés,

L on d res  19 
E l enm ondonte de las tropas de Egipto co- 

ntURica que e l d ía 16 de M ayo  una columna 
de iro ijas  m ontadas auRíralionas y  neü je. 
landesns dieron, con éxito, uii ttiaque contra 
e i enem igo en Raj'Rd y  M ngeibra. E l ene­
m igo  ¡10 ofrectó resifstencbi; hu yó  inniédia- 
tamcnte, ¡«orseguido por nuestras tropas El 
caloj- exoepcional y  lo  d ifíc il que ep » 
los cabaJlce e l terreno fq'tjncaú im pidieron 
que la  noraecuciún dma.sie wuch(3 tiomno. En 
R ayad  fuercRj cogidQs 36 camellos, gran  can- 
'tidod de municiones y  un soldado, y- e j cam- 
pamaiita enem igo  fué completqp,’ c i.ie  destro- 
zado.

Turcos y  rusos,

B e r l ín  19
E l ataque ruso se « f lr í f i ló  a! E ste de! pue­

b lo de Aghnot, .Al 0 (ís le  de B illis, e l d ía  16 
del corrien te recib ió e l enem igo  refuerzos; 
á  pesar de los cuales, fué ob ligado á reíira r- 
se, su friendo considerables pérd iíia^  y  de­
jan do pris ioneroe, arm as y  municiones en 
m anos de los tisxjos.

Los  ataques vei'íficados e l día 16 de M ayo 
contra cuatro puntos de las posicioiies turcos 
sobre la  cord illera  S iaret-Tojie, áf 40 kilóme- 
tfo s  a i fte le  de Baiburt, como asim ism o cwi- 
tra  las posiciones turcas en Ackdojh, f iia n n  
todos rechazado», con enorm es pérdidas po­
ra  los rusos,

L im an  von  Sanders á Bagdad.
P a r |3 19

Comunican desde .Atenas ni Datly  M a il que 
e i gen era l L im an  von  Sonderg ha salido de 
Sm irna con dii-ección á  Bagdad poi'a  hacer­
se cíuq^o dcl m ando de las tropas turca?. 

L a  an dad  de Constonlinopla se halla Úe- 
na de tropas austríacos.

La campaña 
en los Baíkanes

L a  situación en Grecia.
P a r ís  19

Te legra fían  de A tenas que e l Gobierno ha 
ordenado é las casas de nanea qu© faciliten 
una lis ta  de las cnjenla.? corrien ics que p o ­
sean. S i e l resultado de esta investigación 
es satiírfartorio, se em itirá  un em préstito 
del interior, ob ligando A los cuentacorreiijlis- 
tas ¿  suscrib ir e l tota l por sumas que serán 
lü m eqos ol 2 p o r  100 de sus depósitos.

P a rte  inglés,
L ondres  19 

H a y  activ idad  de operaciones aéreas y  de 
A rtílleria .

Un aparato enem igo  fu é  v is to  caer verti- 
caJmente.

Loa alem anes se han apoderado, después 
de v io len to  bom bardeo, del h oyo  que ocupá­
bam os en la  cúspide de A'imy.'

P a r le  de las tres de la  tarde.
P a r í.s 19

En A rgo n a  occidental, e l enem igo, á  con­
secuencia de una explosión de m ina», ha in ­
tentado penetrar en un pequeño .saliente de 
nuestra lin ea  cerca de J»an Huberto.

Nuestro tiro  de contención ha detenido en 
sioco al adversario, qu<5 fué rechazado A sus 
trincheras.

En la  izqu ierda del Mosa, los alem anes 
roaiiudaroii a l atardecer sus ataques en la 
reg ión  del bosque de Avocourt, cota 304.

Estos ataques, extrem adam ente violentos, 
efectuados p or  grande? «fs c tiv o s  pertene­
cientes á  do? d ivisiones nuevam ente llegadas 
al frente, han sido Im poten tes para  desa lo­
ja m o s  del bosque de A vocourt y  de nuestras 
)osiciones al Oeste de la  cota 304. Sin em - 
)argo, en e l centro e l oneiriigo ha podido 

apoderarse de una pequeña ob ra  situa(la  a l 
Sur (ie la  cota ^ 7 .

A 'arios intentos hechos p or  e l enem igo  pa­
ra ensanchar sus progresos en  este punto 
han sido detenidos en seco.

En las pendientes N oroeste  de la  cota 304. 
un intento enem igo para  recuperar e l fo r ­
tín conquistado pqr nosotros a y e r  ha fra ca ­
sado completamente.

En la  o rilla  derecha del M osa v  en W o evra  
activ idad  regu la r de nuestra A rtillería .

Aviac ión .— A vion es enem igos han lanzado 
en la  noche del 18 a l 19 ires Ix^mbas sobre 
G erardm er; los daños m ateria les son insíg- 
niflcanles.

U n  avión  alem án fué derribado a ye r  por uno 
de nuestros pilotos cerca de San .Menehould; 
loa av iadores enem igos fueron api-esados.

E l segun(Jo teniente N ava rra  h a  derribado 
a y e r  su décim o aeroplano; e l aparato se 
aplastó contra el suelo cerca de Bolante (Are 
gona).

P a rte  ruso.

Sa n  PETEnsBUTifio 19 
En la? regiones de Pu lkara, O lyk a  y  N ue­

vo  O lcxinetz e l enem igo in ten to  acercarse  
á nuestras tiincherns, pero fué rechazado.

En otros sectores del fren te  e l acostum ­
brado fuego do fusilería  y  artillería,

L a  revo lución  irlandesa.
L a  Gaceta de A lem a n ia  del N o r te  pub lica  

la  s igu iciite  in fonnación  oficiosa:
«p o co  é  poco van  coriocümdose detalles h(T- 

rrib lea sobre la  m anera  com o los  ingleBes» 
han ahogado la  revolución irlandesa. L a s  
noticias proceden de testigos oculares, es de­
cir, de los mitunos soldados ingleses.

De las in form aciones se  deprende que o fi­
ciales ingleses m altrataron brutalm ente á  ir ­
landeses heridos aun después (io  su rendi­
ción, llegando en su ensañam iento hasta ñ 
pisotearlos. U n  gran  núm ero de irífindesea 
m urieron á  consecuencia do estos cniekJadca 
durante su traslado a l Consejo (Je Guerra.

Iras tropas Inglesas recib ieron  órden® 
arro llor cuanto so opusiera 6  eu r -  -?s da 
que fueran  m ujeres incJefeusf*- aun-
toda huella de las aú’' ' ' '  , ;• borra r 
futu'on incendiada» -;''ma(íes conrelidus, 
ieto de lia(v»r niucJias casas con ob-
t i la d ¿  'jesapai'ecer los cadáveres mu- 
uiaaoa O jg  hallaban denüro de elto».
í „ i  .period ista iilandéa .Steffinírton
Lur íon n o rle  camso, pa ra  stiijirn-
m lr, sm  duda, un tes,tígo m olesto tiara In ­
g laterra , pues los oficia les ing leses tem erían 
que pudiera tcs lim on iar deloUcs aplastan-

lía los  acontecim ientos dan una nu eva  prae. 
ba üe cóm o In g lu le rra  lucha p or  la  hh(Y- 
tad, por la  cultura y  por la  hum anidad.»

Pa rte  ruso.
S an  P etersbu rg o  19 

En dirección de D iarbek ir h a y  enriientros 
favorab les  de vanguardias.

Una otdea .

.W a ?h i .ng tün  19 
íta r  orden de Berlín, e l conde de Berns- 

to rf ha publicado una nota ordenando á  loa  
cónsu les alem anes ein los Estados linidcí? 
h oga ji com p ien der á todos lew súbditos ale- 
munes e l d eber que tienen de obedecer es­
crupulosam ente laa leyes  del Estado en que 
residen.

Información alemana
Los franceses, antes de critica r los su­

puestos a l i 'í^ 'l lo s  de loa garm ajios contra 
los belgaa, (febieran ob serva r  cóm o se com ­
porta e l E jérc ito  d e  la República. H e aquí 
L i orden especial núm ero 9 del p rim er Cuec- 
pu de e jército :

«E l üoncejo  do Ilam b erv ille rs  h a  puesto 
en  ccRiocimiento dol com andante gyneraJdet 
prim er e jérc ito  que oii e s ta  ciudad haji co- 
nielídu los solda(ío6 a c to » de v io len c ia  y  sa- 
(jueos. Estos hechos feon tanto niá.» lamen-, 
tobles Y puráUos cuanto que lian  tenido lu­
ga r  en territorio francés.

E l (NunoTidante general del segundo Cuer- 
pc' de e jé rc ito  rea lizará  úna ihvestigación  so. 
bre e l particulai-, pa ra  lle va r  ante e l T ribu ­
nal de gu erra  á  los  autores d e  estos delitos. 
— FUuiado, gen era l D ubaíl.»

E s reulmento un sintouia de profunda (íes- 
com posíción m ora l á<A pueblo e l que e l so l­
dado, e l protector d e  vidas v  haciendas, 
aproveche la p rim era  ocasión que se te pre­
senta priTt saquear hasta á  su? propios com ­
patriota.?.

S í fák i estado de las siem bras en Francia.
D e r Tag, d e  Berlín :
»D e  Berna comunican lo sigu iente:
Según los  datoe del m in isterio de .AgricuU 

lu ra  íra jicés  publicados en  Le. P r l i t  P a r i­
sién, los temporaie.? de pninaveru, después 
de un buen com ienzo en  Febrero, b a o  pro­
ducido en  toda F ran cia  heladas y  fuertes 
nevadas. L a  vegetación nesulló beelan fe  
perjudicada: los trabajos agríco las su frieron 
quebrantos; m uchos Arboles frutales, (pie en 
e l m es de F eb rero  se cnccrntraban bestan le 
desarroUadcj?. uesuMaron princfpalm<*nlri 
afectados. En lo.? terrenos im penueab les e l 
estado de la  siem bra e s  sólo m ediano, á  cau­
sa do ia  exces iva  humedad v de lo crecida 
que está la  c lzáñ a .»

Ayuntamiento de Madrid



La á ^ d é n  nava!
B arco alem án destruido.

L on d res  i9  
Según te legram a de Reuter, e l «H e ro » , v a ­

p o r  a lem án  que ib a  de Stokolm o 6  un puer­
to alem án, íu é hundido p o r  im  Riibm.iirino

Su bm af .üos en e l Báltico.
L ondre-s 19 

Uu subm arino ing lés  ha cebado á  p:qne 
e »  e ! Rúlíico á dos vapores- a iem anos; el 
«B ion ca », de 1.05-i toneladas, y  e l i Kolgai», 
de 2.08Ü.

Num erosos subm ar.nos ingleses recomen 
las aguas h asla  e l Su r del Báltico, actual­
m ente lib re  de hielos.

V ap o r francés torpedeado.

I.ONDRES 19 
E l vap or francés <iMira», de 3.00(1 tonela­

das, d e  la  Com pañía Touche, de M arsella, ha 
r-ido Inm dido e d ía  18 de Mayo.

¿U n barca español perdido?
B ilbao  19 {8  n.) 

Haca d iez y  nueve din.s que no se tienen 
noticias dcl vap or «B aqu io », perleneeieaite á 
la  t.tompafila Sota Aznar, que solió  de Sa- 
g im lo  p o ra  biewpDrt e l din ¡5  de A b ril con 
•■nrgmenlo de m ineral. E l 26 cru zó e l E stre­
cho, e l 30 av isó  su paso p or  cabo Carbóciro 
y  despm ^ no ha vuelto  ó  sabei'se nada. Co­
m o e l iiliaq iiio » debió llega r  al puerto de 
destino en  c ita lro  ó  cinco días, se supone 
que se  ha p®rdido tolalmcnte.

E l «Baquiiiii fué construido e l año lOBi en 
Cam piielstiine (In g la terra ), costó 29.S75 li­
bras y  desplazaba 3 .4 ^  toneladas.

L a  ú ltim a lis ta  de Irtpulaiiies que ligu ra  
gil la  Comaa.doncia do .Moi'ina e¡s la  sigutenle: 

Capitán, D. Enrique Jordá, de Ire liita  y  
siete mioa, casado, natural d© San Sebastián.

P r im e r  oliciul, D. Cosim iro Urutugoecíiea, 
de tre in ta  y  cuatro años, casado, de ^lér- 
van a  (V izc iiy a ); o fic ia l segundo, D. Is id ro  
U ga lde, vou tioch o  años, casado, d© Rente­
ría ; contram aestre, D. Anton io O laeta, cua­
ren ta  üfios, casado, de Lem oniz.
' P r im e r  niaquinislo, Facundo Lutc, treinta 
y  nu evo  años, casado, do San Pantaicón 
(B u rgos ): segundo m aquinista, F c li le Bar­
den , Ireiiita, y  dos uíloa, casado, de Echaiio; 
ayudante de idú-iiiíiuip. M ateo Echuiii, mez 
V iiuüvtí ui'i'is, solLeix), de B ilbao; culdeiotero, 
N ico lás M '-i‘ i fogoneros, Francisco Echeva­
rría , diez y  oeho años, soltero, do üutica; 
M igu el l'i'iulubeitÍJi, U em la  años, casado, 
de 'S op? lo iM , y  P e d io  Cutifio, de I j í  Coruña.

M arineros, Ü o iiiin go  Uóiiiuz, Eustaquio B il­
bao, Eusla-ju io U ix iilgu ez y  Celedonio B il­
bao.

Mozos. V ida l V Munuel Saavedra; palefos.

Echevarrfir, y  m araiitón , Féli-v M ügica

A taqu e á  un yapor español.

B ilb ao  19 (JO r .)

Cüinunii-'’Ji da In g la terra  que e l vapor 
nOiz M em ii». de osta m atricu la, v ió  en  alta 
m a r  una luz, y  creyendo que serla  una lla­
m ada de eoctíiTo, tra tó  de aprosia iurse. E n ­
tonces v ió  quo la  supuesta luz era  e l iieris- 
Cüpio do 11:1 subinaríiio. Este, sin prev io  a v i­
so, le  lan z 'j un torpedo que, poi' íu iluna, no 
h izo  blanr-1.

Súbdito am ericano ahogado.
P a r ís  10

K l A'cuj Y o rk  l le ra h l  cenrirm a que & bor­
do de! vap or «B a ta v le r », naufrr,.gndo en  cl 
m ar d e l N o iíe ,  iba  e l súbdito am oricano Lu is 
M artliii. rom andnn le do la  G uardia iiudo- 
iiíd. que Se trasladaba á  Holanda.

E l rere iido  am ericano se ahogó.

Lu correspondencia postal.
P a r ís  io

De N u eva  Ym-k d icen á  I.e Jouraa l q-ia cl 
Gob ienm  iiiiL iica iirf p repa in  una nciUi coii- 
Je'daiidu : I iiii 'iiia iá fii ’Uiii d”  1(1? aliodns so­
b re  ,:."iba-gii de eonvaiionm-ni'ia.s po.stnles.

N 'i . i 'l i i. í 'e  el G ob icn ifi yam iu í ln te,?i? de 
lo.s ¡iHad’ .-i i>rf á ja  intiVD ielació ii uel
ccuivchi,. de La coiresponden-
cins privadas; ixiro desde b iego se tnnníiene 
en un LcMcne e.\clusivai:itn ’ r  .'^ridivo.

Varías informacionfe^
Los  v iveres  en  A lem ania.

N le v a  Youk  id  
E l periódico ? icw  i'oc/c g «n ,  comentando 

la  t iva c ió n  de un m in isterio  de v íveres  en 
A len ia iua, d ice: u.Vhora que e l espectro del 
hainbití li. i aparecido en  Aieinu iiia, no pue­
do ser posililo cautenerle racionam lo o l pue­
blo, com o t  los soldados de una ciudnií si­
tiada. B ien aivlua cs  ia  tarea do a lim e iiía r  á 
lus R) m illones de haliituntes, de d iv id ir  eqiil. 
ta liva n ie ib e  los v iveres  y  hacer ca llar á  los 
Jiaiubriqiitos.

Actitud de Suecia.
P a r ís  19

Dicen de Stokolm o que en la  úüim a sesión 
de la  CAinara sueca un diputado habió ti>j 
las ío r liiicac io ties  que en laa islas A ia iiu  es­
tán rea lizando Jos i'u>üs, y  p id ió a l Gobier­
no  que liic iora  una declaración sobre el 
asunto.

E l iiiin is fro  do N egoc ios  extranjc-ro# lo cun- 
tes ló  que en nnícbüB ocasiojics y  en  ternii- 
nos b ien  expllc-tes hobfa declarado e l Go­
b ie rn o  Rucco que durante la  g iw rra  actual 
Suecia  dircrci m aníener uiiu neutralidad es­
tr ic ta  é  im pu irm l. 

i.E n  cuanto á  la  pregunta form ulada— aña-
 A nadie a-- k  ocu lta ia  iin ]iorlancia  que

la  c iÍ0s* 'á it do tes ish i» Al.-Jtd lieno para 
Suecia, únr á  la  CAimu a la segundad
de que e l G¿*úierno no p:erde eeto de yj.sla 
y  segu irá  c l asá’ nto con atención exqu isita 
o a ra  que nq su fran  quebranto k i» intereses 
‘d e  Ja nación. P o r  razb.?es fácilm ente coiii- 
p ro iis ib les  no puedo dar otra.!' espucaciones.»

Los  Jefes de todos ios p a r t id o » sprobaron 
lus dccldraciones del m inistro.

w— i — ■ « ■ ■ m i »  jm !* »

Iiau jneleiiU ido im ila i'le, sin  llega r  ú dar al 
iiúblk'o n i la  m ás liacru  ¡dea d!o lo  que es 
Ra\nnond.

.Madrid entero ha do desfilar j io r  la  sala 
donde mu\’ uronto se presentará ol ílusiunis- 
ta m aravilloso.

E S P A Ñ O L A D A S

EL FRACAEO DEL HEROE
L a  «e s p a ñ o la d a »  d e  h o y  n os  la  o fre ce  

un  au str íaco , p a ra  a so m b ro  in l in i lo  d e  
l c «  q u e  aú n  n o  c re e n  en  ia  fre c u e n te  r e a ­
lid a d  d e  la s  p a ra d o ja s , u n  a d m ira b le  aus­
tr ía c o  i-e íu g iu d o  e n  H spai'ia  p o r  c a u sa  d e  
la  g u e r ra ,  y  qu e , ap en a s  lle g a d o , n os  
s o rp re m le  c o n  u n a  d e  es tas  g en ia lid a d e s  
e n  q u e  tan  r ica  es  p o r  a q u í e l a lm a  n a ­
c io n a l. Itoed , y  d e c id m e  lu e g o , ¡oh , m is  
le c to re s  d e  É i- n L o e o !,  si n o  con s id e rá is  
at fo ra s te ro  soh erb ia n i'-n te  o rg a n iza d o  
p a ra  la  «e sp a fin liu la ».

K o w a l jk — qu e  as i s e  11,am a  n u estro  
h e rm a n o  e s p ir itu a l— , a r r ib ó  u n a  m añ an a  
á  t ie r ra s  d e  A lm e r ía  y  d ió s e  fujlo c o n ti­
n u o  á la  ta rea  d e  p re g o n a r  á  lo s  cu a tro  
ó  m ás  vientü.s d e l ca fé , . le  la  Pre iLsa y  
d e  la  v ía  p ú h lic a  la  o<Iis-;a q u e  acab ab a  
d e  )in sar c o m o  sa rg en to  a u s lr ia e o  h e r id o  
en  B é lg ic a  y  h ech o  p ris io n e rn , h a s la  re s ­
p ira r  l ib r o  e n  e s te  h u en  .solar d e  ia  neu- 
t ia lid a d , despué-s d e  em ocinnante.s  a v e n ­
tu ras  q u e  e l jia d re  d e  T e ie m a c o  n o  h u ­
b ie ra  d e sd eñ a d o  re fe iU ' c o m o  p ro jiia s  
cu a n d o  r e g r e s ó  á I tu ’ a.

S a b id a  y a  la  c a r id a d  in a g o ta b le  d e  
n u es tro s  cQ u ipa tr ío ta s  p a ra  c o n  lo s  h é ­
ro e s  (le  c u a lq u ie r  a v en tu ra — lo s  p o b res  
s in  h is to r ia  p u ed en  m o r irs e  d e  h a m b r e -  
fá c i lm e n te  se  in l le ie  q u e  e l s a rg e n to  K o - 
W íilik  fu ó  d u ra n te  u n os  d ías  o b je to  de 
la  a d m ira c ió n , e l a ga .= ijo  y  la  e s p le n ­
d id e z  d c l p u e b lo  a lm eriensp ', q u (3 le  d ió  
á c o n o c e r  en  d e sa g ra v io  de sus pasados 
m a les  e l v in o  g e n e ro s o  d e  la  t ie rra , las 
sa zo n ad as  fru ta s  d e  .sus h iio ilu s  v  las 
.sonrisas l ie iic lu d a s  d e  jiro n ie sa s— las  m u ­
je re s , s ie m p re  q u e  s o n r íen , p ron ie ten --- 
d e  la s  b e lla s  m u ch ach as  an da lu zas ,

A h í e ra  n a da ... l le g a r  d  u n a  tra n q u ila  
cap ita l d e  p ro v in c ia , d o n d e  se h a ce  d i- 
ííc i l  a d q u ir ir  la  ev id en ria i d e  la  gu e rra , 
un  te s t im o n io  v iv o  d e  la  lu d ia  fe r o z  (fue 
a tru en a  «u lláu en  E u ro p a ... A lm e r ía  en  
K u w a U lí nh.sequiaba a l auslriajco, a l p r i­
s io n e ro , a l s a ig e i i lo ,  ftl t ie r id o  y  a j f o  
ga d o , q u e  todas estas cu a lid a d es  reu n ía  
su h u ésp ed  a l c a e r  c o m o  1 i !a  | r,' lu la  
en  l 'l  n o b le  c iu d a d  m ed ite rrá n oa .

M as  h e  ah í q u e  op  p lc n j  ap o teo s is  -le 
r e c ib e  un in fo rm o  d e  -\ ielilía— luí v e z  so- 
l id la d o  p o r  a lg ú n  a gu a lle s la s— y  p o r  él 
se a v e r ig u a  o tra  h is to r ia  r iis íin ía  d e l a m i­
g o  K o w a lik ,  ( ¡ l ie  d e s tru y e  con  fu e i'za  
a b ru m a d o ra  sus h e ro ic o s  d e lir io s ; K o -  
w a lik  no  es  sa rgen to , n q  h a  s id o  p r is io ­
n ero , n o  fu é  l io r i i lo  íam p oco , tal v e z  n i 
&eit ü íislrp iau i... K n w a lik  es  s ó lo  un  de­
s e r to r  d e  Ift J .cg!Ú !) d e  A rg e lia ,  qu e  sin  
(Judo p osee  el a rcan o  d e  lá  p s itó io g ja  v  
¡ja  sa b id o  o fr e c e r  á  lo s  e s jiec ta d o res  es- 
puñote.*. ?u m a iij. ir  p ro ililc c to , e l s a b o r  
(id  a v en tu ra  Io n  .«.iicestivo en  nu i-sfras 
p o b la c io n e s  p a iitan oV -a  C íimq |’¡. e ra n  
fo r tu n a  y  la  a lta  ra lid a d  del fó ras iu ro  
en  la  c iu d ad  s iu ib ó lic a  do C l'iiq iíll y  de l 
s e ñ o r  I ’ n lirh in e la .

H e g iira m e n te  la  im | )lacab le  v e rd a d  Iia- 
b rá  ya  dci'n ii(!l'..'ii!r, e] ¡ru n o  en  qu e  re i­
n a ba  IG 'W u ü k ; se  le  'lir.hMin u ie jod o  ¡as 
fru tas , o s c u re c id o  la s  sonri.s.a.s v  seca ilo  
la ñ io n tr  dc l doru 'ln  ^ in o  -ésle, según  
in fo r ii ie s ,  h a b rá  » ¡ í|í)  ¡jo jo ru so  revé,s puia 
K o u a l ik ,  qu e  es  un  c iia i i io r a i lo  ( k l  ;u- 
c o l io l ;  q u izá s  d lu  h o ra  a c lu a l se a jili-  
q u é íl lo.s le g is la s  .«o lire  re.sma.s d e  fo lio s  
eslH inpudhs ft d od jic ip  uua sa n c ió n  ju r í ­
d ica  pa ra  el bu en  c x ir a t i jc io ,  y p íjo.slos 
á b u sca r la  n o  ca b e  dudai aJgu iia  d e  qu e 
la  en con tra rá n .

r ie lo  yo , jo r  m i ¡)a rte , c o n s id e ro  e x c e ­
s iv o  us.T." e r ig o r  par.^ con  e.se lie r in a n o  
qu e  n os  d a  in \ ( ''' ' ’ ílh ten le  una b u en a  le c ­
c ió n  (1(5 v id a  p rá c tica .

D e jé m o s le  in ie  en  paz v iv a  en  n u es ­
tr o  cea-cadn e s lo s  adver.'-o.s t iem p o s  lan  
d ifíc ite .s ; d e v o lv á m o s le  si es  caso  ! i  c in j- 
dad  d e l v in o — qu e  pa ra  é l es  q i i i 'á  ■ o- 
m n ]inn. ó  )>rir lo  m on os  c o m o  a g u a -  ;■ de 
h o y  en  a d e la n te  d e sco n fiem o s  do lo » ' I S- 
r o é s  fam oso.?, .sean juo iiio .s  ó  aj.irivs c ii-  
y a  g ra n  m a y o r ía  s o la m en te  lo  son  {»or- 
( ¡ 11(5 n o  se  d em u es tra  lo  con tra río .

Ft'cardo Danoso-Cortés.
m» tlH I, It ■MgWCJEtfP.

El Consejo de ayer
A  la  entrada,

A  las cinco y  m ed ia  de la  tarde se re- 
unisron lo.? n iin istros en  el C ongreso para 
celebrar Consejo.

E l conde d e  Roraancmec m anifestó que 
se hm ituria á  despachar m uchos CjíLodien- 
tes.

E l m in istro de la  G uerra d ijo  (jue no  te­
nía ninguna iio iich i cjs M orniecos.

E l Sr. Gus.set se  fe licitó  nuevam ente de 
que se hubiese s(»luc¡Miado en sii totalidad 
e l conflicto ferrov ia rio , m erced á  determ ina­
das cojjiponsaciones.

Loa dem ás miHti>tros nada do particular 
dijertm.

Información teatral
El Ilusionista Baym oiid .

S ü t is fa o lo r ia m e n t e  t e r m in a d a s  las n cgo rca - 
c io n e s  e n la h la v la s  e n t r e  l a  e m p r e s a  y  e i rc -  
p j-e s e iitu n lt í del g r a n  R n y n io i id ,  c.? í-.g.iro 
q u e  p r o n to  pu iIrL 'm o.s a p ’a u u tr  en  u n .i d e  
n u e s tn w  p i i iK u p n k s  t e a t r o s  «1  fa m o s o  a r-  
t iH la  n o r t e o m e r tc n n o , e l l íñ k o  i lu s i i - n is ia  v e r ­
d a d e r a m e n te  e x t r a o r d in a r io  y  o r ig in a l  q ia - 
h a  s a b id o  o u m en t.- ir  s i l  g l o r i o s o  p r a ^ l ig á j  b,u- 
t r e  lo a  p ú liü co .?  n i. is  d i í i c i l e »  y  e x ig e n t e s  d e  
E iir o rK i y  de A m é r ic a .

R a v in ñ n d  hO  fts  e n  m u d o  a lg u n o  un í.; '-- ' 
t i i i í g i í i i d o r  M ik í i r ,  e n  c u y o  r e j - e r lo r io  t e  ¿u - 
c e d á i i  lo s  b u id o s  f i ü '  ü.? d e  to d o s  e o i io i  idu i»; 
í t a y m o i id .  jx i r  la  v a r ió d i id  a m p l ís im a  d e  « u  
t r a b a jo . ,  p o r  la  l im p ie z a  a b s o lu ta  d e  su  re- 
p e r lo i 'io .  p o r  la  e le g a n c ia ,  p o r  te  p r e c is ió n  
m a t e m á t ic a  d e  a u »  e je r c ic io s ,  p o r  lu  eobu ra - 
n a  e k t ' f in c ia  tle  cunn '.c is p r e s e n ta ,  p o r  la  d o s . 
t re z .a  « i n c u l a r  d e  la  c o m p a ñ ía  q u e  d i i i g e  y  p o j 
ta  i i : p i e z a  i i i c o m p a i a b k  d e  » i i  p ir e ie n fa c ió n , 
e s  a l g o  a p a i- :^  y  b ie n  j jk ' i iJ t o  ‘ te  c iJ íu | os

A  la salida.
E i señor inüiíslru de H acienda fué e l en- 

é fij¿ íido  de fac ilita r  á los periodistuB la  nota 
uin iosa á ¡  teniiinai-, á  las ucii© de la  noche, 
la  reunión de los  m inistros.

D ijo  que e l (k inscjo ha|>'q tenido coiucter 
económ.co, y  que. á  la  vcts, se hnhinn cnni- 
bím ío t-n él improsinnes acorea d « la  m ar­
cha de ios  Uep<):te;¡, cekbrandu quo se coii.?- 
íit iiy a  prontauienle e l Setip 'lo, para  que a.M 
p iK ila  coinciizar cl cxm m n  iie m- nrújCiJus 
oue ha de p ivsen la r  e l Gobierno. E.sie con­
fía  e »  qnp ej Cungre.?n pueda quedar muy 
p.-MnUi iguiirmente L¡,Tv]U;iido.

Gciipii’ - " '5 e  los m lnislí'os oe la  ciiealión de 
1:>7 carbones, tr igo  y  sulfato de cobre.

■Jnitaiw i la jpb ién  de !■.? prchiipues-’c?, y  r l 
Sr. A lb a  dió cueiiiq  d-;l « j f iv  culo que k c r?  
para  c-umplir con urt p  c-cejAo la  ley, y  
que Letidrá carácter traiib ilorio.

An u iv iió  ?pi'-mo. en líneas genérale..', 
oti'o^ p ioyoctos Ce , i-rácícr evcmóndco qué 
opj(ñliinaiiic-i.á-> erti.?garA  ¿  i .t  tn’ M iddad.

POLITICA
D el presidente.

E l presidente del Consejo con íeren aó  e-?ta 
m aííiu ia  con los luinisti'us de l-'i>iiienlo y  de 
la G u c ito .

Hablando con lus periodista.?, les niasiífestó 
que en  lus d idáinenea de ntCus qu© faltan 
jiur d iscutir c ia itiiiuorá  cl Gobierno resiK ilaii. 
do lus in form es dcl Sujireiiio. Solu iuciíle au- 
m .tiría  la  exeep iió ii de d.-sechar a lgún aic- 
tan ieii en caso de quo la  Cám ara rg  p iw iu a - 
oiase unáiiinienieiite en con ii'a de cualquier 
dictamen.

Gomo esto  resulto, im posible y  los diverso.? 
elem entos de la  Cám ara se han inoslrado coii- 
fon iC ’s cu  que no  ¡lueile continuar el üiUual 
sistema, e l ccíidc de Rrnnnnones cnv; itegiida 
la|hora do acom eter la  re íu in ia  ü d  pi’oceiii- 
n iie iilo , pre?er.touido á la  Cániara la  propues­
ta  oportuna.

— El proyecto quo presente—añad ió—no lo 
hiicó cuestión do G ob io ino ni de pai1¡c1>) y  
adiniiirt- la.s nuniificacumes que aciicixle •f»<r 
unaíiiiniidad la  (Viimun. Este pro^voto ^  
antepondrá á todo otro, porque si la  re fo r­
m a no se acnniiCtiese inm ediuiam enle, luego 
se cn friru íun lo s  án im os y  acabaría p o r  no 
hacerse.

tire ia  posib le e l presidente que ia  reform a 
sn h íiga .sin m odificar ln ley  y  reform ando so- 
líin ieiiL. e l rog lom en lo  de la  utinnrn.

ü  i?e que hi pi'ó.xima .semana se ajirobaiún 
tnd(Ls liis U' tas pencken-.les. é h izo  ooim lar con 
salisíaco:ón que lumia aliura sólo st- lia  dis­
cutido con n ia j'o r  ó  nieno¡- acierto ul T r i­
bunal S iip ivm u, j)cro quo no se han atacaoo 
los  procedim ientos eiectoralüs dcl Gobierno, 
com o ocurrió olr'ua \A;ces.

Fil presidente recib ió la  v is ita  de una Co­
m isión  ck Jidibu en la  que Jigiirabau la  al- 
caliles para  soLlriíar que en la  vacante de 
diputado existente por aquel d istrito sea de­
s ign ado un candidato liberal y  no demócrata.

De Gobernación.
Con e l Sr. R u iz Jiménez conferenciaron 

esta m añana los señores alcaide, goben ia- 
dor. d irector de Si'guridud y  G arcía .Molinas, 
dedicano p or  com pleto es ta  c irlrev ls lii al jiro- 
Ideniii do lii meiidiu;dud en sus d ifereide? 
aspectos.

Después, e l iiim isb"ü m anifestó A los rejire- 
soiitniites de la  Prensa que lus reunidos liu- 
b ían conven ido on cerra r e l pequeño parén­
tesis que circunstancins de lodos conocidas 
hablan im puesto en la  cam paña sobre nicii- 
i--cidafl.

H an vis ilíu io al iiú iik ln i e l niciilibj de ja t i-  
ba, acompañiulo de los ropi-cronlait.í.? de 19 
entidades de aquolla  localidad, pa ra  hablarlo 
de la  anul(mióii da la  elcoción on  la iiiis í.u . El 
Sr. R iiiz  Jim énez les escuchó, niuiiifeutáiiclo- 
les que se tra taba  de una cuesüóii h oy  so­
m etida ni arb itrio  del P iiriam e!i’'o  y  que mien- 
rns éste no deíibernra ia  acción gunerna- 
ptunlul tenía que p a m a n ecc r  posiva,

De Hacienda,

E l m inistro de H acienda hizo á los perio ­
distas i:l m ediodía las siguientes manifesta- 
cionos;

— He recib ido m ás de -00 tekgrnm ns de 
fe licitación  por la  resolución del p lc ilo  ex is ­
tente eiilne s id en irg ico » v  m etalú igieos, y  
he do hacer constar que no he recibido una 
Holq pi'iiUiijtei

E-slo no lo d igo por lo  que tengn de hala­
go  personal, shio para deinoafrnr cóm o esos 
telegram as acrediten une en e l asiu ilo no 
ha ex is lid o  una solución les iva  pnro ciir-' 
quir.1.-; r¡g inU ivsy-; que ro ilíMcLiteban, 
resiiltn iido que la  fú im uia «co rd a d a  ravore- 
co tiiiilo  a los n ietcíurglcos com o á tos si- 
den,\rgico9, y  dcsd© luego en estas circuns- 
InncLss peijum ca ¡u m enos posible á  las dos 
ramas.

M i rG.sóliiriíiii [ift siilp ja  que cDiivenra al 
in lerés ii'nbliro. sin líiui.'ir á  nadie ’ - cncnn- 
tinniio iéiTiiinn.? de la  mn.yor annu iiía  tu- 
Ire lodiN lo? inlei'esado?.

M i” trcbn ios tip paran ahí. M e )íro,H>iit‘o  
liíiro r exten siva  esta resolución c  -áros as­
pectos de l problem a de Jog metate? .̂ip, 
nietitos de co iistn icción  en general.

A l efecto, y a  he in ic iado bia oporlunns 
geshoñe?, éh  les  quo s «  reitere ni zinc v  ni 
ptemo, Y  traba jo  pnrn conseguir un resul­
tado eficaz, del cual les daré cuenta cn m o- 
m en lo oportuno.

Com o ustedes saben, hn despachado el ex- 
podieiito instruido con mr.tJvo de )hs recia- 
macicific.s de los vilIcuHores para que se 
nbrrntn.se e l precio del sulfato de cobre ad­
quirido p or  e l Gobierno en  el extran jero, y  
pueden ustedes hacer público que cl luims- 
ti'ü (te Ilec ien d a  ha niilorizndo al de Fo. 
m entó pora que sus dckgados en p rovin ­
cias vendan el sulfato de cobro á  l.fiÓ pese­
tas e l k ilo, con tal de m íe el pago de la  
ven ta  se haga de iiiin sola vez.

Supongo que e l m in istro de Fom ento, ron- 
form e á las indicaciones que le he hecho, 
habrá dictado bi oportuna Rea l orden para 
(lue se pueda proceder A la  ven ta  v  reparto 
(O  ese prodiiclo. dcl que tan necesitados es­
tán nuestro.? agricultores,

Diju e l Kr. .Alba que estn tnrdc irá  n i Se­
nado con ob jeto d e  ponci ro do nciu-nlo oon 
ol presideiito -sobre e l nom bram iento de la 
Coini-sión de preríifiiiestoB,

E i m in istro d e  H acienda recibió, entre 
otras Goniisioiies. la  del Kindicnto católico 
fe rrov ia r io  de Vnllfidolid. la cual p id ió mcv 
dificacJones en e l pago del im puesto (te uti­
lidades.

Ito Contesta por la  Com isión e l señor RO- 
S.\D('', i fc l if ic a n  am bos señores, y  se aprue­
ba e l d icla iiien , asi com o el. re la tivo  a l acta 
de Pu iiteveJra.

(Se aientei en  e l banco aru i el presidente 
dcl Cón.sejo.)

In form es del Supremo.

S(3 aprueban sin discusión e ! re la tivo  á  la 
elección  d e  -Alcázar da San Juan, y  e l que 
so re fiere  a l Sr. Gasset (h ijo ) que es  m u v 
fe licitado ¡ « r  su adm isión com o diputado, á 
(icsar d e  no  ser m ayo r  de edad-

AsiniLsiiio so o.jii ueban lo »  con-espondieii- 
tes á  Santa M aría  de N ie v a  y  Yecla.

Puesto á  discusión e l de Castrojeriz. 
consum e un tu m o  en contra e l sijñor P I ­
NJES, sctólenieodo que con lra  e l parecer del 
Suprem o debió ser proclam ado e l señor 
C R E S PO  DE L A R A , y  denunciando los atro­
pellos coaffelidos e l (fía do la c!ecci(5n.

E l señor A R .4 G 0N  defiende e l dictam en 
y  a l diputado docto , Sr. Rodríguez Guerra.

Cotn m otivo  de suponer que' deliberada­
m en te ha sido e l Suprem o ofend ido en  la 
discusión de lo.? dictám enes, e l señor P R E ­
S ID E N T E  llam a la  atención al o rad or o .v -  
jurándole que nada do e so  co iis fa  d ii el 

.n'ürfo de Sesiones.
R ectifica  e l señor P IN IE S  y  se aprueba 

e l dictamen.
Se aprueban los d ictám enes referente.? á 

las actas de A lm ería . Badajoz y  Bnnde, ju'o- 
clam áiidose por este d is t iilo  á  Ii G abiiio 
B imallal.

C on lra  e l dictam en del Suprem o declaran­
d o  la  nulidad de la  elección de R ibadavia  
haca uso de la  palabra c l señor ESTE VE Z, 
candidato que aparecía triunfante. Prociun- 
c ia  im  la rgo  discurso en  e l que denuncia, 
en tre otros hechos, que para la  elección se 
nom braron 120 delegados.

Acusa a l Gobierno de coacción y  atrope 
Bus.

D ice que e l conde de Rom anones prome- 
téó resucitar a l Sr. MereUcs.

L e  contesta e l señon m iiik lro  de la  GO ­
B E R N A C IO N , que n iega  e l fundamento de 
lag  acusaciones.

D eclara e l núm ero da votos porque acor­
dó el Suprem o la  nulidad del acta.

(V a n a s  voces : Y  oso ¿cómo se sabe?)
E l M IN IS T R O : L o  he o ído decir.
E l señor L O P E Z  R A L f.E S  i'EROS: L o  sabe 

todo e l mundo. Protestas en los bancos de 
los conservadores.)

E l señor O R D O N E Z  (D. M nriím o): Tam bién 
so sabe que Im  habido cam bios de vutucio- 

Sujiremo.ne.? en e Sun
El señor H íjM EO : E s  ob ligación del dipu­

tado probar eso aquí.
E l señor B A R R U N : En e l b(utco azul se 

oponen. (Rum ores.)
T erm in a  e i m in istro afirm ando que el Gch- 

b ien io  está á  cubierto do las aílimac-ionea 
del Sr. Kstevcz.

Defiende e l dictamen el señor RO SAD O , 
que entra  en  detalles de la  elección, y  da 
lectura á textos lega les y  actos notariales, 
rebatiendo una por una las acusaciones del 
contraído.

E l señor E S T E Y E  rectifica, y  se aproe- 
b a  e l dictam en en vott^ ión  ord inaria.

Se discute e l acta de Santander.
E l señor A L V A R E Z  (1). M elquíades) im ­

pugna e l d iclam en del Supremo, en e l c í e  
^  propone la  proclam ación de D. M arcia l 
Solana, en vez  del Sr. H oyos, reform is la , 
que fué proclam ado por la  Junta de eacru-
tiniOj

linca ca iis lor quo este dictam en dol Sii- 
preino es una excepción, y  que confiesa su 
equ ivocación al cs  im ar que aquel T ribu ­
nal tendría un criterio  fijo.

E l T ribunal Supreipfk-añadu— cam bia  de 
c riten g  op IoiI oji las épocas electorales. Su 
ju iísaru denc ia  electurn está  p lagada de 
reclnleocionea.

L i) quo s irv e  de base á unas actas >iira 
decla rar su validez, cs utilizada en lu a s  
para  proponer la  nulidad.

M o } ’,arceo quo en es lo  se han euuivcra- 
4' ,̂ ^ ' ñnsm o ol Sr. Alourai, <iuei ei jofo 
del Gobicran, que yo, que así oufiflesü 
eqmvocaciÓTi. * "

U  
ftexi 

fi¡

jUiiHcm
líe.

(itíbé un e iiío r iü  fijo, in-

•S

. Se piensa que la  justicia  e.? una lka.i  
arlíilran ia, debemos jevcren d ia i- 'los d ic la . 
niones dcl .Supsitomo.

P e ro  si estiniairms que lu ju it íc ia  es una 
v ii lu d  rega ladora  de 'a vida, Icndicm os 
quo con fesar que esos dictám enes sti- ver­
daderos u ltrajes á  la  razón.

Ln  cajitación del voto, mediante c) dkie- 
ro. e ra  una degradación, A róicio de tocos 
los partidos, y  eslim áinase unánim emente 
que (icb ia castigarse.

E l T ribu n al Suprem o recogió  esa ¡dea r-n
la
ba

eMii‘ :nRi-/.:ii uk .ga- 
ürjáreiisc pcndicii-

(¡Ionio dos m in la irot 
4áni/'iile en c l Lonco nzu , 
te.? de .ir.orpeu algunos asuntos e n ‘ ios que 
debe ser ó lda  la  i,p¿pi6n do Iodos los conse­
jero?.

El Parlamento
CONGRESO

S esión  d el  19 de  M ayo  de I01C

A  lug t iv s  V cinco se abre la  sesión.
A l com eñzar la  lectura dei apta de' la  se­

sión an terior e l señor RO.MEO pide la pa­
labra.

«¡I Señor 'VT IX AN U E V ’A  la concede, y  e l 
señor R O M EO  pide que se lea  el arli'culo 
láñ del reglan ien lo, que se refierg  id nú- 
m oro (lo dipiilado.? precisos para que pue­
da cekhrar.sc sesión, v  hace constar que 
no piensa hacer uso del artículo, sino qui­
se noté qjtó é  la  mi^mia hura en quo se ha­
cen t.'.nlüs esfuerzos para tener d e ix th o  á 
senterse cu la Cám ara, tan jioco se hace 
por asistir A las pcsinnes.

So ujirueba e l erta.

O RD EN  D E L D IA
Re aprueban lo.? dicláiiieiiOó de la  Co­

m isión de iiiroiupalib iiidndes rela tivos á las 
actos dg O u in tanaf de lo Oriicr¿, Palencu», 
M ora de Rubielos. Arévn lo, Valderrobres, 
Am urrio , A'iJlena y  Quirogn, siendo procla­
m ados dipuladoa los candidatos electos. (En- 
Irr.n c-n la  Céi'i'.r.a te? ¿c la  Go-
beiiüiuioii y ’ Gracia «i Jusiicin./

E ! dictam en del a rta  de Chinchón le  im ­
pugna e l señor GI.MENO. haciendo notar 
contradicciones y  oposición do criterios.

in m era  acUianióu electoral, y  ipn>-ia- 
hastn testim onios notariales (Jo referen ­

cia  para anular la s  actas.
A s í fueron castigados ios d is lrilos  c e  1 a- 

redo, Pu igcerdá  y  X'endrcll.
Bastaba a l Suprem o entonces pruelia ;n- 

d ic iann  para castigan el soborno, que 
un delito quo se rea liza  da m anera  caute­
losa, com o todos lo.? delitos.

En 1914, e l Suprem o anuló ln? actos de 
Benaycnte y  Seo de U rge l, con testimonios 
notaria les de haberse apelado á  la  prom e­
sa y  la  dádiva.

D eclaró nulas las artas de M orefia  v  do 
Guachx, con testin.oniQs iiotariíiled  tL ' re ­
ferencia  relativivs á la  v e ifia  de v o t i » .
. Guadix se anuló p o r  prueba
ind iciaría  de que se había intentado (^m prn  
de votos por 10 reule,?. ‘

Los  que estábam os conform es con  eso cri­
terio  del Suprem o aconsojlibam os A  nues­
tros am igos que aprobasen los informe^:. 

Tribunal S iiprom q ha 'caiii- 
Diq q ce  ui-itariH, y  extgc nada m enos que 
se Kje 8{ precio de la  com praventa dol vo­
to y  la  prueba de ella, lo  cual es apartar­
se de los Intereses de la  verdad.

Desde que veo  ol eepecláculo Supre­
mo. p o r  v irtud  del cuaj ’ p ourropclón elec­
toral (lom ir,;;rá « i  país, d ija: 

fcl Ir ib u iiu l Suprem o no  puede in sp iia j- 
nos confianza, y  '  debem os r e iír a r lá  Ins 
atribuciones para  c ia n iiu a r  nuestros 
r e ^  (M uy bien, en  los rcfonr.istep .l 

Todos sabemos lo que p a s » eq  <>l Supre- 
en  firo V en contra, etc.

..ro  *»Dpi-eino nq ha pedido in fonnación  ju- 
a ic ia l on  ciertos ca.s<». porque estaba cún- 
vencido de que algunos de sus lojueséntan- 
tes serv ían  mlcrosBa políticos. Con lo  cual 
M  dennicatr^ qn© la  cun-upcióii cs m ás 
densa de lo  (Jue pensábamos.

A lude e l Rr. A lva re z  á  la  siip :jesla  carta 
^  un in ag is irodo  del R iipreino, en  q w  *e 
dice que no tienen tiem jw  para estudiar los 
expedientes electorales, y  se fían  del po­
nente, V

Y  p ide que e l G obierno d iga  s i n o  e s  éste 
e l caso m anifiesto de e rro r  en que deb© de­
ja r  en  libertad  á  la  mnj'or/a.

E l se fi'ir  .?(ENAXTE rccliqz.it la  «reurr.tn - 
fación del Sr. A lv a re », y  p roclam a la  va- 
li(ie^ de ia  docum eníarión, que u ltibuve « i  
triun fo a l Sr, Sotana.

Roctiñca brevem ente e ! Sr. A ivq re z  d i­
c iendo que deJie t r a c i ic  un proyecto  de k v

d r ra s '^ u d u 'í ■ cqnocim iciifb

S I C N A v f l  tam bién con brevedad, el señor

E l m intefro de G R A C IA  Y  J L 'S i lC ÍA  por 
encardo del rre.?identg ((e l CoBsejo, dc-cjain

quo la  m ayoría  dclw  v o ia r  0-.:© dicíam en, 
pues no h a y  unanim idad lu n lr i  él.

Rechaza áe  nu evo  ios a ia q u i»  conh-a los 
magisSrados, y  s in  a lin n a r  nj ^n-gar que 
lu supuesta carta  de l m agistrado e.Tista, ?f 
a firm a qu© e l Suprem o no  ha dicho, n i al 
G obierno n i a l K-ongrt*o, que n o  tu v iera  
tiem po para  su cometido.

Respecto á sustraer esta pesada ca iga  
a l Supremo, no está In o  lim ón del m in is­
tro  le jos del peitsain iciilo (le í Sr. A lvarez.

A  pelición de ésle, se vo ta  el dictam en en 
dos pai'tes.

En votación ord inaria  se aprueba lo re­
ferente á  la  p rodu m ació ii de los dos p¡-l- 
m eros lugares.

Y  en votación nonünal la  proclam ación 
del tercer lugar.

Se levan ta  l a  sesión á las ocho y  m edía.

SENADO
Sesió n  d el  19 de  M ay o  de  1916

S<5 abre la  sesión á  las cuatro m en os cin- 
c a  Prr-sidb (d Sr. G arc ía  P iieW .

O R D E N  D E L  D IA
Sin discitsión son aprobadcw lo s  d ic tám e­

nes de la  Cknnisión p ropon ien do 'h t adm isión 
a l e jorc ic io  del cargo  de senador d© los  se­
ñores Gandarias, Cort y  G osálvoz, P é rez  Ca- 
baJIcro, Góm ez (Jcafia -  H anoro nom brados 
senndores vitalicios.

Igualm ente se aprueba lu  « i^ itu d  lega l de 
lee  Siguientes seimdore.? e lectos: conde de 
Villam úiile, D. L eón  E steba ji T e jada , don 
I.UL? Anton io Conde, Eclicvoí-ríík  G ailardo 
CalzadiIIft. m arqués de la  Cenia, D. José 
Barrasa, n iartp iés de E lduaf-en D  Ft-Jix 
Sáenz Calvo, G il Becerri!, D. José Guill.'ii 

Dóm ine. Dinz A gero . conde d e  Casa- 
VHiliente, D. pi(Mnpeyo 'VidaL Izqu ierdo  v  
M elgares.

Son adm itidos com o senadores.
E l ^ ñ o r  GRO íZ.ARD , presidente d e  la  

Com isión d e  actas, cixnunica á  la  C ám ara  
que aquélla  ha cum plido su m is íi 'q  dicta- 
m m ando en todos los  exped ien tes d e  prim e­
ra y  segunda categoriu, con fortas ©stable- 
c-J e l reglam ento

E l aeñ(>r PR E .S ID K N TE : En v is ta  do la- 
lea m niiifesíucioiies, ¿acuerda e l f-kiiado 
constitu irse m añana defin itivam en te ''

A s í se acuerda, v  se suspende la 's e s ió n .
Después de líos horas se rcanmUi ix  «.o 

siun y  se da lectura A  unos d ictám enes da 
actna sobre la  a f i itu d  lega l de va r ios  sena­
dores, y  se levan te  hi sesión, sefiaiám tose pa- 
a »  orden del d ía de m ixilana la  discus ón 
de los m isinos y  la  constitución de la  (ü m ora .
.1—iiy 'i

SOCIEDAD A ÍO K IM A  ACAPOiCO
E l C o n se jo  d e  A d m in is lra c iú n  <!© p?i., 

S o c ied a d  c o n vo c a  d  lo s  soñoiv.s .•yccioni?- 
las p a ra  c e le b ra r  Ju n ta  ire iien M  e x irn o r  
( im a n a  o l d ía  i  d e  J u n io .' á l„.? sete  ite  la  
Id id e , cu  la  c a lle  do Fr,pu(;{jp>-t| i i ’.

g í t e n t e s -  sí-

l a d e

lu S r ' 'd e '^ : - .  ^  s i lid
Cnnc-íte ' i p re s e n ta d a  p o r  p,l
L o n s td o  d e  A ih m n ts tra c ió i i  y  co rK iu s io -  
n es  d e  la  iiu sm a . ik iu s io

u ú -íú J u n ta  s e rd  n ecesa r io  
?(^n? m  “ .ú ó cm iie s  c o n  a r r e g lo  a l a r­
t ícu lo  10 (le  lo s  E s la tu tos , en  e l d o m ic i ­
l io  L iU d o , to d o s  lo.s (lía s  lá b i le s ,  d e  I r e s  
á c m rn  d e  te ia n le .  ' ^

p res id en
d e l P t'íid ü  Pa lfíc^ t) ' ’

Son  (ins las n o v ív la d e s  qu e  esU* tiiett nos 
h a  d a d o  d  c o n o c e r  ia  L ib r e r ía  P u re ra  de 
Ib ir i'c lr jn a , y  no  s a b r ía m o s  cn á ! r e n ín a r  
c o m o  m us inii>orf.-uite fia ra  lo s  fin e?  m íe  
d ich a  casa  ¡le r s ig i ie .  '

«.M aiiu id  de. A r t e  decora tivo-.:. E n  e? (a  
(ih i-i!a ([u a  fo rm a  p a rte  d e  la  «B ib lio te c a , 
(le. L u U u ra  y  C iv is m o » ,  e i p rn fe.sor d e  la  
E s cu e la  d e  A r te s  y  r í f lc io s  d e  M a d r id  v  
rep u ta d o  a r t is ta  1>. J o s ó  B la n co  C o r i '"  
len a  u n a  n ec e s id a d  d e  la r g o  l ie m p o  
Ida, pues n o  e x is t ía  p a ra  e l e s í u d io  ck 

lo s  e s t ilo s  d eco ra livo .s  n in g u n a  o b ra  e?- 
parln ia  en  qu e  p o d e r  o r ie n la r e e  

E s te  p r im e r  v o lu m e n  c o n d e n e  te le o ­
n a  t e  la  o rr .a m en tfir ió n . e '.en ien to s  o o m  
ru o tivos , u n a  o je a d a  i i i ' . t n , i r a  d  l o f e s  

t i lo s  e s tu d io  d e  la  fm r .,a  y  f io ra  v  estu ­
d io  d e  lo s  q u e  C u iiiore-iu len  I t  n,.i'r.,¡( 
c iv i l iz a c ió n  o r ien ln '. p i in i ih v a

n? t  k  f T- c iv i l iz a c i i in  la ti-
i ^ ^ E a a d  M e d ia  h asta  e l s ig lo  x v m .

t t m  E ü já ?  (Je

S€ e ra í ia  Ía s ía fe i- is ed ad as  d e l e s tS -  

f  aunquo ten gan
3 «  a flsB 5 «fic ti¿ü e< ted  y  n o  se  h ayan  

O tros t ts d ic a m e n tw . 
V t írs  rtaedias, d o lo r  y  ardo '*  
« i  e s íó m a g » ,  le s  v ó m it o s ,  v á P íP  
Sta e s ío in aca !, d isp ep s ia ,  
S í-f lio iie í.  d lla ta c fó o  y  

d^íí e s to m ag o , b lp e ro io rh W j-ia ,  
ü v rtrM to a ia  * á s t r » c a ,  í la t i i i e n -
Ci3> c ó l ic o s »  V

d is o n íe r ia ,  l a  fe t id e z  d s  ta s  d e -
p r .s lc to n e s .e l íU f i i le s t a r y lü s fe w -  »  
a ta . E s  n n  p o d e ro s o  v ig o r la a d o r  P
y  a n t is é p t ic o  gastro-ÍBt<Kitjjn.! ^  
I ( *  n iñ o s  p a d ecen  c o a  f r e c u e r i la  
d ia r r e a s  m a % 6  m ea o s  g ravc -i qu e
K  c u ra n , en  la  ¿¡-.oca del

y  d e n t ie ió a , h asta  e l  punto 
r i^ t lh i ir  í  la  v id a  á  eu term os 

ír te n u s m ie iiic n tep e ’ -JU os. L o  re ­
be lan  lo s  m sd ictH .

^  venUi en las  prhie«>u7f- ía n ta s ia s  

. átí msado y  ^ r ru o , ^  AlAüíaO 
feo r»Gtlt» le llrto  a  qelca lo  pida,

Ayuntamiento de Madrid



Los sucesos locales
I E l tim o consabido.

A l  jo rn c jo ro  L eón  G a rd a  López, de cua­
r c it a  a i'ios  le  cog ió  por sn ¡ nenia un indí- 
r íiln o -en  la  ctiUo de Claudio Coello, bación- 
düle creer que por cuatro pesetas con cin­
cuenta céntim os que le  clieia ta to lec fir ia  
en una ob iti. A l proponente v  a l o tro  se 
unió un te rcer snjelo. a m igo  el in íluyeiile, 
V e l jom uU-i'i, qu© lem a necesidad de tra ­
tado, aceptó la  o íeH a  y  e iili'cgó  la  canliilad 
iiidicsdz».

E l sujeto cjuo hobíu ledL i'^o  1<« cuailus 
cntitó e n  una <¿jni; m as com o iKisase m u­
cho tiem po sin que saliera , o l d iscu n ir  im  

!• guardia por allí, Iraón Gru-cía te contó el 
í  caso, y  e l gu an lia  detuvo ni otro individuo, 

que sé llam a M oríano G arcía v  G ereia, de 
: sesenta y  tres años, baulero v  dom iciliado 
[ en la  calle de Irap in to, núm. 17.

Este su jeto quedó encerrado en un cala­
bozo del Juzgado, á pesor de la s  protes­
tas que hizo de n o  tener in ten 'ención  en el 
ík^iinlo V acusó á su am igo, que ¡se llama 

i An ton io  Góm ez, ro m o  rfnieo *iuk>r do la  
tn i 'la d a  que é l había presenciado.

Caída desde un tranvía.
En la  calle de la  M u iilera  se. apeó de un 

In u iv ia  en  m a iv lu i José Mdndcz, de cua­
renta años, que v ivo  en  cl paseo de r.uclia* 
nn, núm. O, Tuvo la  desgracia  d e  caerse y  
producirse im portante heiidn  en  la cabeza.

M ala moneda.
D í í  sujeto.® com ieron m u y barato en  ln 

casa de cMuidas d e  la  callo de Uw Dos Her- 
muiias, núm. 3.

U n o d e  los com ensales se ausentó, y  el 
i otro, quo se Ilninii, M añ an o Ortega, eiiti-egú 

uiiiv moníMla de dos pesetas l'a ra  r*agar el 
gasto. qiM) tssccudiu ú 1,03 ).>-.?etu-s; )viv> el 
dcpondiente com probó que lu .m ís ied a  e ia  
falsa, y  com o n o  hald-T. luús dinero. .\ l^ ia- 
p o  fué conducido a l Juzgado d e  guardia.

Los dom ésticos infieles.
F.l m ayord íR iio  y  e l a p c lr ’ üdu i!ol señor 

duquo de .Alba denunciaron ayei' ú la  P o ­
licía que dí‘ 1 cua.rld (leiiom inndo «de la  pla­
ta »  del iHilacio del aristócrata, calle de la  
Princesa, núm. 8. ven ían  desapareciondo 
desde M arzo, líiv e i’sou objetos v  efectos de! 
expresado m etal.

>Se ira averiguado que e fi iina  CüSa de com ­
praven ta de la  crJle del P e z  ex istía  una co­
pa dd pinta, la  quo ba sido inter\'enida prir 
pertcnfrcer, en efecto, ú la  casa dcl duque de 
Alba.

K l im prote lotul do k) sustraído es lá  ev r-  
hindo en  l.áOO posetn.s, y  la i 'o lic ia  practica 
pesquisas ]uira u ve iigu a r  sí e l autor de la 
sustracción es, corno so c r*o , uu criado del 
paktc'io.

E l súbdito bn tón ico  D, G iffaro l Fnrqiieá 
U líainann, pro iueta iio  y  oom ercianlc, res i­
dente en la caito de Atocha, núm. 14, ha 
piesent.-ido una deriimcia contra un criado 
suvo, que ha desn iia ieeido de la  casa, y  se 
cree que de Madrid, y  o l cual acusa de la  
gustrncción d e  1.075 pesetas.

Mí
Puc e l duilo do h l im prenta oslableolda 

eu la  ualle de Kan Mateo, núm. 1, fué sor- 
irendido el tiitogro fo  Jesús .\lvnrez M ora- 
¿da, de v tin U sie lc  años, quo había deposi­
tado’ en un bols illo  de la  b lusa k ilo  y  m edio 
de Upo d e  im prenta.

fo n to s o  ik i hecho, quedo en  un calabozo 
dcl Juzgado.

Un error.
En vez  dó Cnrabaña bebió espíritu  de v i­

no la  s irv ien te  S in forosa Royuda Itopez. de 
veintiún arlos, iiabitóirte en  la  calle .del Du­
quo üo R ivas , núm. 7. L a  intoxicación es 
de im portancia,

Intoxtoación grave.
Fabriciunn, D orado R am írez,, d© velnü- 

c iu ilto arlos, dom iciliada en  la  calle de Ura- 
vo M urilio. rn'iin. 59, tienda se adm inistró 
Can exceso  una dosis de iodo  que ¡e  había 
prescrito un faculUrtivo. A  ooiisecucrrcia de 
Ja exces iva  ilDS.ilR'iU'ióir su frió  into.vieaciún 
C lave , de la  qUó fué aídatída en la  Cusa de 
Sucuii'o cór'respomliente.

mbis P ii'iliii,-n il.i R om ciu  Sii'iiia  a.?esiaó ú »  
piid '.-. RutilOrO F itlíá ild eZ . I

Para  lle va r  ú i-nlro -su li‘urüic..?u c iiin en  I 
a¡jnivp,.ltó la  ocasión en que la  v ir ik iia  >,0 ! 
haltabu ilnniiicla.

l'espiié-s de m acha-arle  ln crilrt--?! cnn una 
enorm e piedra, cog ió  el e a d ú w r  y  lo a  in jó  
ú un pozn de tiviii'lu ineftus de piufiinditinn.

O m  el parric ida  han sido delen.dua las her­
manas y  la  ntujei- del muerto, por orecrvelas 
eóijipliu.'s.

E l pueblo qu iso I j  iic lia r  a l asesino.

A rro llado  por una m áqiVna.
Ü.4DA;nz 19 ,10 n.j 

Esta la i de, y  ésbindo preHenrlíindo la  w s -

Idt'iu de Ií Mi Im..: (!■ bi Diuida l-Xv- ¡ í ,,c j,j,' 
pena la ¿i’;¡ '-.u-úin de m :.s ic.-írc- 

livius hiijus d » ciipoiip'?. r-ei ai-ivi.’! > á !.t R.-n 
u ril’ ti (ir* l.S de -Agc.sfa du irti?. ir ;- ,., u'i- 
nrer'o J.IJ45.

lilem  de re.sidnos p i - n c e r i e n l ' ? . ' " i j ) ’ -»- 
sión (le Ir.-, deuda.? ciilcuia'.-- ,\' .nuau I/.iijii' 
a l 4 p o r  100, con ari'eg lo ú la  ley de 2 i u 
•Marzo de IHOO, hnslu e l número'2.ir>'''.

Ídem  de cu!i\ c iv ión  de rc.?ñtm'S de ir U, ii- 
da id 5 iK>f lixr in ln i 'j ; .  lin-^i-i c¡ ¡fL iitc :' 
ió.n,’;».

ídem  de ciupclíi-, pn n i'iu n n ic . !a ) i . ¡ i  
da i.iniii'lizublc a l 3 por lüO pm -crdudaj pn- 
lu  su canje iM.>r sus títulos tii'linilivo.s, m n 

■an vg lo  á  la  fteni oiricn d » l i  de t)ctub.\> de 
carga  de im  cúgóri de carbón, Juan de Juan, ! TJOl, haala el númeru J l.liü .
presidente del g rem io  de tari,(m eros, fu é  I K itlrcga  de títulos dcl 4 por 100 iníer.or.
a iTollado por utra in iq u b ia , quedando muer- • m iis íón  de 1900, por r(-riveisi('ai de otius rio
to en e l acto. j  igua i ren ta  de las e in s ion cs  de 1892. i8 ! «  v

Hl cadáver fué trasladado o l } r  s|d(a], dun- í  facturas praserdadas y  coi-rierdcs. )ia¿-
--  ’  , . ■ ■ Rí.Tu).

Idem  de (.árpelas ¡irovisionaie.-., repre.senla- 
Uvas de tllulo.s de la IJi'uda a iiiortiza ldc ni 
4 por 100 interior, para  sir nnnip por sus tí­
tulos defin itivos de la  m ism a rerda, hasm  
e l m im aro l . iy , ’ .

P a go  (le titulo.? d »  lo Deuda ni 4 ¡jm- KK) 
inlni-ior, em isión de .‘it ito Juliu de l'.iDI, por 
eonverston de o tros  de .i;iii(l rri.ía , eun arre­
g lo  á  la  R ea l orden de i i  de O uíu Ih t  de líXJl. 
hasla  e l núm ero 8.C89.

R v u i IhiIso do (IC. iones de Oh ;c¡ púldic i.'i 
y  cariX'leras de ¿0, 34 y  55 niilloiics d-' le a ­
les, foc liiras ijireacntadas y  coriiiui'.u?.

P ago  de ¡tilerv.?cs de inscripdcrr'.-i di .i -.e- 
mesú'H de Julio de 18SJ y  nidci io  .

Pago  de iiib'i-'st.'s lie cíir x 'las  de Icd i clnse 
de Dt’ihlas dei seme.?íre i e Julio de I8n3 y 
anteriore.H ó  Julio de ISTi, ricmb-d&o d.' litii- 
1(K del 2 p o r  100 amor tizados en lodos los 
sorteos, facturas presentadus y  cürrieii'es.
iPtrKé£%,^vw jk Lí •:«. ’ V i

G Á ' H  A B I M B  ¿ i o a

I I, • d. li'.> \'i- t li.-.--, I|; ,e e sluvo
I. .! V -I • ;[ 1 '■ I-, eiii,io ul u iilf¡i.,r .

- - ]  ; -  ñ " .; ;  \ .i!.l'i d.. íi,mi.-,,ui.u;■ ;-:i‘ ha 
h.'oladudu de Ruic ■bm;,

de se le  p ra cU ca ri iu uuloi).--i.i.

Un alm acén destruido.
P a m i 'lo .v a  1« II  n.)

El alcalde de Alsnsna conum ira ni gober­
nador que á  las dos de l,a m adn igada s-o ha 
d eda rado  im  gran  incendio cu la  '¡'.‘je r fa  m e­
cánica (¡Pamplonosn)).

,\ pesar de los e.sfuerzns y  de los niCi-os 
em pleados ju ira  dum inar e l fuego, e l eui- 
lieiü Un quedado destruido totninicnle.

Las  pérd idas nratei'iales son gnuuiísinuu?; 
paro, p o r  fortuna, no han ocurrido desirra- 
cia.s pei'sonale’d.

Grítese que e l incendio ha sa lo  casual.

i E X T R A M J B l l o ' '
H om enaje ú España.

P a r ís  i 9

La cm hajadora de Espaiúa as is lió  a y e r  á 
la innUnée celebrada en  la  Com edia F ran ­
cesa en  honor d e  Cer\ an ies y  de Shukes- 
Iteuie.

L a  rcpresen lación  resultó liim ifa l.
En su olocuciún. M. Roulrond, d e  la  A ca ­

dem ia Francesa, celebró e l gen io ' de Cor- 
v  iilc.s y  Uc Shakespearo.

E l crinneiile fil(!r?(>fo p itivocó una m uh} 
i''®l;miún (le simpa.lía á fa v o r  del rey  don 
.Alfonso X I I I ,  oyucando au generosa obra 
' II favo i' do los prisioneros.

En e l ¡ífoyciii liguraba un.a Exjíosición  bi- 
i'üográflcii, dedicada á  C crvan les y  á  Siia- ; 
kesj^ure, y  cigiipucRta de b'B rués raras 
(d io iones dé las v ie jas  ob ra » francesas rela- 
ciojiudas con  la  obra de Corvantes.

Mov'.m ientos sísm icos.
MlL-lN 19

.Se han i'egistm do ay e r  algunos niovim ieii- 
los  sism icos en  Rüniiii,

F ierre  L a lo  y  V a lle  Inclán.
P arí"? 19

L e  Tem ps  pu lilica un a itíc tilo  ijc P ierre  
Iralz sobre ia  obra literaria  de V a llo  Inclán. 
id (¡uu caUficíi de uno de Jos m ás griuides 
tc .c jilo res  españoles.

E l catolicism o en Francia.
P a r ís  19

I j i  'G ncnfa  P n p iila r  de fo ío n te , el iiiipor- 
la jite órjíano alem án, observa que los calvi- 
ntetO-s (lo G inebra iio to leran v a  en  sus tem- 
jilos ningún ataque con tiq  e l culolicíismo.

SE R V IC IO S
P o r  e l p rim er ieurauLe u© ia  com andancia 

de A.stuna.s I). H cnaen eg íM o García, .«ar­
gen to José .Mugido, cubo E m ilio  González y  
carabinero Lu is Lorenzo se llevó  á efecto 
eu e l  puerto de l M usel ¡a  apreliP iisión de 
17,250 k ilogram os de íubaco do conlrahaiido.

— Pul' t í  p rim er tentante de la  de Coniña 
D. Lu is  .ALvarcz, sargento M?»uri(j,o LJto- 
s ias y  carab inero Juon T o m ir o  se llevó' á 
efecto a l verificar e l reco iiociiiñen ío de (kjiií- 
pajes en e l m uelle de la  capitiil lu aprehen­
sión ide 8,370 k ilogram os de tabaco de con­
trabando.

— P o r  el c.^rabincro de p rim era  cla.so ele 
l.'i (lo Kstepona Fernando R oyán  y  los de 
segunda José García, tiim as  González y  
Josó A'idal se verificó  en  e l sitio denominerfo 
S ierra  de M onto Aurfn  la  aprohon.slón sin 
rao consistente en un buho conteniendo ta­
baco do contrabando con peso b ro to  de D ki- 
lograiiicts.

— P o r ' ios carab ineros de la  de H uelva  
F elic iano P érez y  Juan Estévez, se voritleó 
la  opre.heiüÉión de 40 kiloii de c a 'é  crudo 
en grano, una co lja lleria  m enor v  un reo en 
e l puesto do S ierra  de Hoyos, por c iuecor (le 
los ivqu isitos legatos pura su lib re  circula­
ción.

— P o r  e l carabinero d¡> ¡a  ¡m era clase de 
1© de Lérida  .Manuel V Ü lato fq  y  los  de se- ■ 
gundu Podro A lon so  y F rancisco Santama- 
r ia  se Uevó á ufuclo en e l sitio denonnpftiio 
nos(juo de Voutonnch la, aprehensión d e

ptH’ considerar que esa  re lig ión  es la  que once bujtos do tabaco de contrabando do pro- 
jiio fesu  la  m ayoría  del nuablo francés, . ccdcnoia andorrana, coa peso bruto de 410

M uerte de un historiador. ! kilogrumos,i

B e í M u n ic ip io
L a  Gran V ia .

E i alcalde lu.sníte.stó a y e r  que ha recibido 
la vLsita del rcprésen lante d e  la  G ran Via, 
con e ! que con ferenció la rgam ooto  r e s p e to  
e l prinujr ¡dazo que, según está  convenido, 
irn de eiUregar.

P a rece  que ha surgido alguna dm ciiltad  y  
que debe es ta r relacionada con e lla  un v ía ­
te que h a  de hacer dicho repra«i'T ilaiilo á 
París  untes de e n lig a r  la  cantidr*í coires- 
pondienfe.

Reconocim iento del pescado.
U n a  Com isión de von iledores de pescado 

«1 p o r  menor, acom pañada del (íonck'jal se­
ñor A ilón , h a  v ís íIímIo ni nlcolde para darle

N O T I C I A S

P.rafs 19 ' — e l cubo do la  de A-siurias José Fu-
E I Ju iirn a l des D rb u is  anuncia qiif> ei lus- ju to y  c a r ^ in e ro  Juan Ijjq u o  se llevó  á 

iorir.d.ir .Agustín Cilon, ex preceptor fiel • t>»nipo (to Vol-
principa im ucris l du Francia, bu fallecido. la  anraiiciisLon de dos sacos (•(•iilcuu ii-
'  * ________ (jo distintos mancas d© tabaco de ¡'icn íiim

—  —  —  y  ¡iiuus dp cunlrdbHiui>i Con peso
lütiil de 5i,bOU kihigraiiiDs.

— P o r  e l cur’uijinero d e  !a de Barcelona 
M anuel Gómez v  dos m ás de su clase lleva­
ron á  efecto en e’ muelle (ta lu cniril;il la. 
a|irehen?íúu de 4,2Ü0 k ilogram os de tabuco 
qu contrah,aiKto,

— P o r  cl según.le Icu icn lc do ln commi- 
diiiici.i do liiliu io D. González, sur-

S enlü .Aiiirjüio de Sfui GU’ lo  V ciii-nhineros 
larco.s Cuiiuzóii, Ange.l Mer.'tí'in, lliiiúülu 

.Míigaz, Foiistino García, M arcelo Descalzo, 
Fjuih'Lsco F ra ga  y  D iego Caslufión se llevó 
á efecto en  un estahlecim icnto de bebidaS 
sito en una de los calle.» (ta la  canitej la 
aprehensión con reo de 23 tarros oe  cns- 
la l cüUteiiiencjo g inebra ninrca L a  Gampy.- 
ña y  uno m arca Corona eou dog .Anclas, cón 
una cabida da un litro  aproxim adam ento 

uno. *

E l serv ic io  de tes serenos.
, Ten toPdo en  cuentii algunas qu e ja » llega­
das á ía  .A lcald ía p o r  re lira rse  d e m e s l^ o  
lempi-ano los serenos, e l duque d e  A lm ^ i^  
Vor (tal V r lto  ha d ispuerto que d ichos \1gl- 
lautes iffesten  servícíí? hasta ¡(v? seis de la  
m añana durante e l v era ii» '' .v hasta las o ib o  
Hl invierno.

Las  patatas suben.
E l alcalde l ia  dicho que estudia actualm en­

te e i p iob íem a de la  subida en e l prec io  de 
las j>atata8, prob lem a (jue le  preocupa en  cx- 
liciuo.

L a s  v is itas  del alcalde.
E l ntaflhle ha n s ita do  e l m ercado de la 

Cuiiudii y  dado órdenes pitra que se lumen 
«Ig iiit íis  iitódidae ielacionad(us cmi la Iiigic- 
>Rt, bastante descuidada en  dicho s it ia  

l’amhión hai g irad o  v is itas  al M atadero y  
á las obras del aubsuelo.

Por u lírA jes  á la  bandera.— H allazgo  de 
un cadáTsr,

Correspondencia detenida.
•j'E l-RPÜNQ S 

Telefonem as rocündos a j-cr y  /Jctenídos 
en la  Gentrul de Tcléfoun.?, .AlcoU'i, I, |>or 
n o  encontrar los destinatarios;

De Barcelona, para  Goiiz.'ilu T ilpo, Yuta,
2 í, -cuai-lo, segunda.— De Rai'celoua, ¡la ra  
É p ifan jo  M fij'cos, Pozas, lU, ¡n'imelix).— De 
Bilbao, pa ra  F rilp  Rchrrr.ann.— D e Baixe- 
loua, j)aia. J^sé A'aldcri'Oina— Del Sala­
manca, ¡líii'a  M arta H evia , Tetuán, 9.— p e  
San Sebastián, ¡m ra Julio Iraeabul, Eeou- 
f.a, 6.— De Barcelona, pa ra  Juig© R uíb, ho- 
Íél-peiiai'''*i Loro.— De A lgeciras, para  M a- j una cal 
x im ino  S/ímcin'Z, López, i9, segundo.— Do cada un
M álaga, p a r  u La iim S .— p ó  Lu  Corufia, pa- — P o r  c l pu iner k-nient© do la  de Cádiz
ra  D av id  CórLón, Jesús cl^ V íl lo ,  15,— De D. Feinnm io Medina, (ínbo de m ar V icente
Valencia, pa ra  Núñez, Ballesta, 1,— P e  BU-| GoUut y  marinu.-t Anton io 'l'grres, Josó N n-
baq, pura Oxiu idoi. j vas, l'raneisc-o Dtuií y M ig m l Roíliígunz l.i

I aprehensión du un saco coiitoniendu tnha-
, co de contrabando con ¡h' so total de 12 ki­

logram os, que se hallaba oculto cn lre  loa 
bloques y  jHedres existento en  e l exU'emo 
(le Jtt C(.>iilii}uaclóq dol mucEe d e  la  punía 
de Stin FeTipe,

— P o r  ol prim er tentante de la  de Goruña 
D. Lu is A lvü i'oz y  fuerza á sus órdenes so 
Ik 'vó á efocin en  el muelto de la  capital la 
aprehensión de 28,20 k ilogram os de tabaco 
(le contrabando.

Noticias do sociedad

bací, pu lí

T E L E G R A F O S  
Te leg ram as  cursodos en cl d ía  de ayer 

iw r  el Gahinote ciíntral, 2'2.S22,
L íneas francas.— ¡servic io  corrien le, 
'J'elegríunus en dejiósilos, no entregados 

¡lo r iliíerentos causas;
Kcuten, ¡inseo Sancha, 3, tercero.— Eche- 

vatüiTüs, sin  señas.— Juan de U riarlc, sin

BiLn.AO 19 i8 n.)

L a  Audiencia ha condrt.'?do á seis it ie p s  y 
hii d ía  de prisi<in A JíKó L e o i iC y  José Loro- 
ño, (jjje  e l pasado \Trano utírajíTrc;; >(' hon­
dera española  en e l pueblo de bopelaná-,

Eyta uiíúlanu. ()eraa det C o leg io  de DA- .  ̂ ,
mas Iriandosas. fué hallado, en o l pueblo do j bre d© |9!W. por canje de o iros  de igua l ren- 
Zidto e l cadáver dcl m édico titu lar Sr. Me- » to> em isión de 31 de Julio de 1900, husla el 
fiéndez. '

cid. Buzoi' Quii'ú ig ico, Pi-eciados, 14.— So­
ledad Pena, .AVeimu'iu, 30.— León  Móntate 
vo. Ancha, 14.— MaJnndres, M on loya, Te ja ­
d a  sin  señas.— .Aucillona, d íjiu ludo por 
M ^ y ju ijia  Congreso.— Gakpar Abati, Juan 
j e  M en a —Tpaniún .Sclta?, X jco lás Salm e­
rón, 12.— Soledad, vüula (fe Alatcos, Núñez 
de Bulbos, 50.— Julián Pozu iio, H otel V i t o ­
r i a — Am paro  GíiíAía, M orfín  d e  lo »  Hé- 
ros, 3. ■■ ■ .

S e ñ d í ^ m l e n t o  d e  p a g o s

L a  D irección gen era l de la  Deuda y  Clases 
pasivas ha dispueaAo que por la  Tesoreria  
de lu m isma, cstab íecida en ia  calle de A to ­
c h a  númej'o 15, t-e \í-TÍfique en la  p róx im a 
sem an a  y  h o io »  dusignadns .i1 cfe<'to, lo® 
pagos que á  continuación se  expresan, y  que 
se entreguen ios va lores sigu ientes:

Dl/is /S, 19 y iú  de M ayo.
P a go  d(5 créditos d<3 LTlcftm ar reconocidos 

por tos n íin isterios de G uerra  y  M arina y  
u to  D irección gen era l: factura.? pendiente.» 

y  c o rr i^ ile s  de pago cu m etálico, hasta cl 
iiúm ero 9-ó.2(X>.

Idem  Id. id. en efecltri, hasta el in lm ero 
9C.O00.

E n trega  de h o jas  de cupones d e  1900, co- 
rreajimujientes & tíliitos de lu Deuda aniurU- 
zuble a l 5 p o r  100, hastg  (d núiporo 4y02,

Idem de títu los de ín  Deuda perjiclua al 
i  ñor 10(1 interior, em isión d© 30 de Dic'-em-

Créese que fa llec ió  de m uerte natural. 

H orroroso parricid io.
CÓRDOBA 10 (9 n.) 

^ E n  Torrecam po, p! jo vep  d j  v en lic in co

núm ero 2'.193.
P a go  d(’  cfu-pcdas d© conv(?rsión de tilulos 

de la  Deuda exterior, con arreg jo  «. la  ley  y  
Ifeaa l decreto de 17 de M ay© y  9 de 
ae ieüS v  Ri’ f l  decreto de 31' de M arzo de 
J9i5¡ nóp iaro 33.535.

Bodas.
En la  ig les ia  poriuqu ia l de San Jon'mjmo 

se ha cfrí^liiadQ ©I f n i f i ' j  «te* !•< »n '’ (dit'’ (liira 
señorilii .Marín Juseia de Lari-uvei'. <«'ii el 
ilusli'íulü abogado del Kshidu D. Gonzalo 
Míu línez P (¡n ln , hijh dél m in istro de! Tril'U- 
n a l (le L iienuis Jl. P .il h-,

- Se ha \v iiiic ;i(!o  la lúinn (ta 'licho.? de la 
d istinguida señor.te M acla Cabnivulhis y  fiuii 
-Albocto de Pineda, h ijo  de los m arqueses d* 
Campo-Santo.

I ,a  L(."1>i 56 verificará  en tos prim eros dios 
de Jinuu.

— El 25 del cnn ionte iiy-s .se celebrar.- la 
boda de la  bellfsinKi señorita M creodes Mnr- 
lore ll y  Té llez G irón, h ija  d© la  duquesa v iu ­
da de A lm enara AU.a, con e l e x  diputado á 
L o i'tc j U. G abriel Squolta.

Baile en la Em bajada de los Estados 
Unidos,

— En la resídoiK'.ia iit- lo « ¿-inbaj.ndniw# iic 
los Eslndos Unidos se celebró anteanoche un 
baile, (jiie  re.«iiltó m uy iH-illnnle.

Asistieron  nnmeroa.ns y  ft^tinguiila.? da­
m as de la  buiMpi sociedad nindrileña. ciilre 
la »  que se coiilabnu l »  |um(t,.?;t F».) na ria- 
bnye, duquesas do ia  Cutan do Giiba y  Sanio 
M .iu io, m arqueses de Villavtaj.n v  Vi.nna, 
condesas de L lovera , Turive-.Arins, rkm Fuiix 
V Cn.stilleto de Guzm áii y  señor-i do Hurtqdo 
iie Am ézága,

V arias.
l ía  dado ó luz con felicidad una hern io­

sa n:ñ(i lo  señora de R oyo  Víilanuva, d irec­
tor trtnere.rd .; P rim er^  eiwúñ.’.n/.i.

— lia n  llegado de Deuslo los condes de Ca- 
sa-M onlalvo.

— Tnm bién ha lleg.iriQ m in r iíro  da Sue­
c ia  en la  .Argeiitiii.a, J>aron Lowen.

—^.Anoche so cetebj'ó en  e l Paloce-Ib 'to l
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iú -i'[i"!e\  entre oh,.,?, tos sigu icnto- rc.'o-
|||

' I n i o  de G ra d a  ¡j /('.xf/Vái.— Real (!■'- 
c iú lo  !i¡>robsiuio el proye<-fo de obras de 

¡■!ii-.e lúa de te ig lesia 'uotagüd.a d© Santa 
M ru ia (le la Rsíionda. de Logroñi).

l l i id c ih la . -  Rcn! orden d.^ lurando que su:'. 
stale la  Jm ita do inupr.' u cu d a  p or  Real 
decreto de 21 de. ,\b;ii d.- l ' i l i ,  qu© reorg.uii. 
2ó las Inspec io iii:,, regional.'.?, tal eom o em ­
pezó á fiuicionar. ó  s ('a  con los elementos rjn 
(bspu.so e l artículo futieionifi dcl Redi deere- 
In (le 27 de Julio sigU (''iilo;

-R .'la . iijn del liiiiv im iento d.-l peraonal nrl 
iif iiiis tra livo  dcpciidi.'iite de esto m inisterio, 
ven firadü  durtm le e l mc-s de .Abril próxim o 
pasado.

Fn iiiP iilo .— R e;d  orden .aiit.iriz.ar.do fi d.u. 
F ra ilé is .,) .Medp .Morand pn~a a lum brar Jó 
litro.-i por segiiudd du agua d.'l narroii.'o  ü. i 
C o rr ig il, on lérm  nu de G iard iela  [V a len ­
cia}.
*  ■ ■« lili' I

Ñolas financieras
B Ü LB A  DE M A D R ID

In terior 4 por 100, aerie F ...............
Idom , serie E .........................................
Idem , serie  D .........................................
Idem , serie C .........................................
ídem , sen© B .........................................
Idem , serio A ................................ ........
Idem , series G  y  H .............................
.A iaortizable 4 por 100, son© C  .
Idem, serie B .........................................
.Amortizabta 5 por 100, serie i*'..........
Ideo !, serie  C .........................................
Idem , Bcrie A .........................................
E xterior 4 por 100, serie F ..................
teiem, serie C .........................................
Idem , serie  A .........................................
Uhligacionea del T eso ro  s] 4,50 por

100, serie  R .........................................
Idem  a l 4.75 por 100, serie A ...........
Idem , seno B .........................................
Cédoíaa h ipclecarias 4 por ICO........
Idem  a l 5 por 109.................................
Ayuntam iento de M adrid ; V illa  Ma­

d rid  1914 5 por 100....................
Banco de España...........................
R ío  de la  P la ta ...............................
Com pañía de Tabacos ...................
E xp los ivos .............. .........................
Azucareras preferentes...................
Idem  ord inarias...............................
.Altos Hornos  ......................
Duro Felgu era .,  ...............
N orte  da España........................ .
Idem  fin  de m es................... .
M. Z. y  A ., (1© ^

ív riza » Q por IbO...............................
M, 2. y A-., sarie B,
Idem , serle C ............
Idem , serie D .....................
fd im , serie  E  ......
Francos, cheques.............................
L ib ras  esterlincis.....................
DoUors ................................
M arcos ..................

74,85
75.00 
75,60
70.25
76.75 
76 ,2 )
75.75
10.00 
10,0'J 
01 ,0 )
97.25 
09.00 
(0 ,0 .) 
83, Í5 
83,30

102.50
104.10
101.10 
96,80

I  3 .8 ,

71.50 
467,0) 
278,0- 
293,50 
l  0. (1
O'J.'O
O '. 'Oco.to

OOO. 8 
3':«,0(j 
O o .ro  
S75.Í0 

00,00 00.00 
8J.4.- 
73,2'; 
7 i,4  86,00 
S5,7-'. 
21.26 
5,27 

l'iO.ÜO

B O LS A  D E  B ILB A O

A ltos iio m o g , r 'ip e i,.., ......................... s i ' . o o
Exptouvoa, d in e io .................................  250, 0
Resineras, papel.....................................  02,00
Industria y  ttomcrcio, pnpel  185,00
Sota y  A zn a r....................................... OI.Ou
N ortes .........................................................  OO.OQ
Unión M arítim a .......................................  OO.Ou

B O LS A  D K  B A R C E LO N A

In terior 4 por 100, serie C....-,...........  7 5 ,U>
A m ortizíib le 5 por 100, serie B   S/.Rü
E xterior 4 p (^  100....................................  82,50
F rancos ......................................................  Ssldú
L ibras .....................................   ¿4:23

B O LS A  D S  P A R IS

por 100...................   94,20
suizos

Exterior 
Francos
L ib ras  . .................................................
Duiir.rs  ...........................................
L iras  ........................................

00.oo 
28,0. 
00,(E 
00,31

iry'.irt»c«rsciv»et'«Meaie».<.j»efcOi«8C»»jw*iiaw3i

La cartelera de hoy
COM EDL\.— lus diez (popular), E l in- 

fiem o.
L.AR.A.— A  las cinco y  tres cu.ñiloa (com ­

plete), L . , ciudad a lugie V confiada (un pró­
logo y  l ie s  cuadros).

A  las diez (com pleta) la  misma,
IN F .W r .A  IS.AÜEL A  las seis y  nieiiia,

E l am igo  Teddy.
A  las die?; y  cup.no, En e ( cam ino v  La 

pi'u ictsa está Inste,
' APGi.ip,— A  lu i s¡©[© y  cuarto (sencillo), 
í a  Pa tr ia  de Cervantes.

-A iae nueve y  tres cuartos {sencilla), F l
ce iiü jn zo  y  Ira tonicdora, A  las (Ue-
hle), Serafín  e l P in tu rero <3 co jfira  e l querer 
no hay ruzinif,-?

CO.MICn.x— A  ias seis (doble), L a  seQ oiíla 
del cinem atógrafo.

-A las diez y  m edia (liohlei L a  señorila 
del c iiicm iitógrato  (tres  aclos).

P .\ R fS I I , _ A  Ins nueve v  media, la troiip- 
|><i japonesa Haniam uras, tos saltadores 
\\eriio ff, loá M n'an iiin is, c l extraord inario 
C leiiie iit c.in la  ev.asión elein.a, la trouppe 
árabe Na-ssard y  principales artistas de la  
com iiañte de c irco  de AVilliom  Parixh  

B E N A V E N T E .— C onlim iq da ciiKío y  m e­
dia a  dope y  m.Mia, Roaiers. Roxana Fnta- 
gan V Sevlllan ilo. Valentina Lloju i, Los 
R am per v  Trin idad Rosales.

ENIp R E S A  R O Y A L IY .— [Cinem,-! Sopafta, 
Salón Rm -nlly y  P ;;)'.u i¡.« A llo iiau .)— K.xiíos 
gisnOtosi-'S! E l detective Suit y  D elirio  de 
ftmoi'. E streno sensacional: É l supficro fiel 
silencio (fres  partos), p i buque contvabandí.s- 
I i y  .-.•.r„u. üuiacas, 0,3(1.

GÍNKM.A F .SPANA.— [Pítoeo de San Vicen- 
V-'-— H' dom ingo por la  iKX'he, aconleciiiit-u- 
lo :  re jirise  de Iras m isterios de NtieY.v Y o ik , 
proyectándose los epii..aiíiiK prniicro, .--ugini- 
do. lúif.cxii, cuni lo, qm iito  y  sexto. E i m iér- 
cok-.s u 'óxim o se p ro y -r te fá ii lo.s e}ii.--»hi.? 
re.?taii es. Kn dos días puede v e r i »  ¡©ij© 
priiciite. Adeni.úe?, s »  }-.!pyeria>'íj el p rogra­
m a de c f-T iitiiiiití: ujiii-. (l.j(-(> iiiil metro.» it» 
c ’iite;te cóm icas y  tiiam úficas de estreno n - 
guroso.

GR.AN T E A T R O  V  C IN E M A  X . - I r a  per- 
l.n del Cin-inn te'rdr.v ¡ « r íe s ,  2.0Ó0 in c li'"- , 
t ' ! '  du r.’ iiundizaic (Iros parte?), F r l lv  
avuidor. y  otras.

Z AR 'ZÍ’ F.T ,v. —  A  laí? siete (sencilto). La  
g in ía iK i (tel amor,

A  las diez v  m ed ia  ((teble’-. M iipran hus 
ccl.-u, K l pobre Valbuena v  L a  gu itarra  del 
am or.

V\‘ .\.— A  l.is is y  nuHlia (doble;, l'c -
lií. c. te  (lU 'a ccIj -/.

A  las diez V m edia (doble) E l aban ico de 
la  Piiinpr.dour (Iros  actos).

-N0\ E f)A I'F .K .— A  las seis. Ira© dos fenó- 
nii,'!!'..?.— ,A la.s sii'io y  d ia r io , C am jíeras.

,\ las nue\e \ cum io, E l cri^iictjit.i du :u 
excejuiiui;-..— A  1».? d iez v  ciuirlo. Música, 
luz y  a leg ría  (ostivno).— A  las once v  tres 
clUU'fos, l.r-4 [d ía las.

CULl.SHü I.\;!'HRL\L. —  A  las ciiuro v  
niedia. La uíi>í í  de lo.? rrin ienes.— las r- 
y  media, E l o igu llo  de .Albacete-,

■A Ins nueve y  medií-t. L a  ven a  de piula.__
A  tes diez V medin. E l tren rápido.

IIOME.A.— Cinema y  varietés. .Kcm oncs á 
Iiis si.-l.,-, i!»-,; (iiir-.' .- ni.',rio. C anium cila 
R .'iueiu , despedida d e  Loher, LuLsa d e  L e ­
m a. D ora te Gonioljesilo,, É tign iia  R ix ’ci. 
Rn-irin y  C m lijo ., P o ú  v  O ilom liia  .liilte 
R orriill (de?pr-ilid:i).

'■ rn ix ' R E IN A  v i r r o R i A  E T -G r;\ rA .-  
\ l.ui i i u V  m edia, caballo om : .‘-?l!úd,>. 

b ,iii,,?  fije.-. ] )c n (®3 am aestrados rl.nvn •, 
a c iób a la s  i.'.nrir,--. gimnr,i;tas. com ediante 
ecuestre, jocliuy .imericano, trapecios vo lan ­
te.?. ele.

rRLA .vO N  P  AL.ACK.— Cinem a a ris tocrá ti­
co.—  Ir i’ s .s.'i'.i..ii,es: á ln? cinco } '  cuarto, 
siel© y  cuarto (gran  m oda ' y  nueve tros 
citerios. E.xiíd m oiu in ien fal de los episixlius 
1-. y  IC de L a  niu iuda ro la  la c inta cinem a- 
t 'a i. 'iflca  m ás inqiDi liinte de 1a lc"ini>orndi'.' 
G onizón sencillo, fin ís im a com edia y  Il.-fcl 
tranquilo (cóm ica). Ito lreno de E Í suplicio 
del silcmcio, sonsucional dram a trág ico , y  
Luitiocenoia rcvelridura, g rac iosa  cinta ("ira- 
ijiatica d e  inérito iiulisculible. Bufaca, Ü 40.

C IN E  IDE.AL ¡.Alochü, frente á  Carretas). 
— .Succión rin iliiiua de cinco á  doce y  m e­
dia. Itoogram a i'e  p rim er orden: Fa lty . avia- 
doi'. S->hi.' o l li í 'jv 'r io . Cuando el córazúa 
habla y  K l nútcHo 'h 'l cnstilto. M afia im  es. 
tii-iio dúi prim u io y  .-'ogiindo en i.?(xlii« de la 
iu lic iila .de serie Aventuras del dulccüve 
hck, c ín la  d.> iulcré.; creciente.
 ̂ S A I.O N  .M-AliRRi.— (.'.Iiiuiiaibigrañi y  vnl- 

rielús. Succiones ú laa siete d iez y  cuarto y 
once y  cuaiid . Película;?. GrazicHa. P o iliía  
Jnanila l;i ,\1. jq a es ila . ü iim e llu  cuIhiuo 
vega , .M m iilxu . Lu ís Esleao t- L a  CibcleB 
Q insnclo Laim.-, V la gen ial A i^cn tin ila . ’ 

PRO A LCGIDNE.S.— Exito de «L a  m onoite 
ro ía » «13? y  ID  ep isodios) y  «L o s  vam piro?» 
(sexto asuneto), em ocionante y  otras m uv 
cóm icas. '  - '

ivrrnTr m-imin -rmiiiii mi w i t,»

Aguas da Morataliz

L A  M EJO R
sí'T

P A R A  E L  ‘ '

E TTO M AG O .

L A X A N T E S .

R -4D IA C T IV A

IN F A L IB L E  ' '

C O N T R A  E L

E S T R E Ñ IM IE N T O

D E LIC IO SA
I

P A R A  L A  M E SA

e s p e c i a l

P A R A  R E G IM E N

D E PO SITO  C E N T R A L

Barquillo, 4.-MADR1D
v-re-; ♦-*Tr h f  If ijii

Catarros-ios
Jarabe de Heroína

(B E N 2 0 -C IN A M IC 0 ) 

dal Dr. Madari9..ga
AGRADÍBLE
TTos re.,!Gntcs y  tirónicos, to.s, r<m- 
quera, fu/i./a y  especto-.^ción  
®°‘i f 5 ’"tañta3. y  aux iliar insupe- »' 
ráb le  de los diferontes trata- 
m io itn s para  la  curación de la 
lubercuio,?!,?, según num erosos 
tesiimcp.KUs facultativos. F raseo  
3 pesetas. P la za  de la Indepeo^ 
ucncia, núm. 10, Madrid, y  i.rin - 

cipules farm aeisi».

Tuberculosis
ty . ^  ........

REPRESENTANTES
Im portan te cí(f©  exportadora de V inov, 

An isados, l ic o r e s  y  Jarabes, los  desea (ñ  
aquellas locagdades donde n q  tenga com  
prom iso. Tam bién  v ia jan tea ^  la  com isión, 
pero sin  sueldo n i gastos de v ia je .

Dirigirse á D. K a tn e l Abelenáa
Carmen, 28.-MALAGA

Tintas “Ville de París"
Se leeom ienda, por su es¡>ecialif)dd nn r»

i-

p ip » e -

Brasserie Palace-Hotel
rdUSIC-HALL

CINEHÍ.-Tarde y  noclie; ÍA R IE TÉ S  
toíOrlantes debáis todos los días

Se d q u 'la n  gabinetes económ icos, am ue­

b lados ó  sin am ueblar, con  asis iencia  ó  sin  

ella. Servio lo  esm erado— K orei-ia  13. p rin ­
cipal.

E S T A B L E C IM IE N T O  T IP O G R A H C O  
f ,  Puso/e de ta .Alkambrn,

Ayuntamiento de Madrid
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Compañía
Calle M a yor , núm . 18, y  c a l le  d e  la  M on te ra , núm . 8.

: C hoco lates con V A IN ILLA  . 
d e 1 ,25,1 ,50 , 2, 2 ,75  y 4  ptS.

I l i l  m¡[ [SPíffl, H 1,15
CON CANELA Y S IN  ELLA

Sociedad liu llera  española
B A R C E L O N A

C »iÍK >aH  da laa m ioíis  da Aüer (A s tm ia i)
Consumldog por las Com pañías de Im t o - 

carriles  d « i N o rto  de España, d e  M edina del 
Campo, Zam ora y  OreobC y  V igo , de Sala 
m anca a  la  fron tera  porluguvsa, do Madrid 
a  Zaragoza  y  A licante, M adrid  á Cáoerea y 
F o r ia ga l y  otraa Em presas de ferrocarriles  
y  tranvías de vapor.

R a ra  otros in form as y  precios, d ir ig irs *  •  
laa oüdñuB Cíe ia

M a r isa  de Q oerra j  los A rseo e lo t del E s ta ll 
Com pañia T ra ta tláa tica .

D iríjanse los psdidofl A la

BO ÚIEDAD H U I ^ B A  E & P A K ü L A  
Apartado Í31.— Barcelona.

O  A sü í agentes ea : M A U lU D , Sra. V iuda 
de lop e le . L u la . 5.— S A N T A N D É n , Sres Ui- 
iuá de -Angel I*ers« y  Com pañía.— B IL B .A », 
s re r . Saracbo y  M cncliaca.— S A N  SEDAS- 
T ÍA rt, D. Carlos F em to idez V icuña.— O VIE- 
tíO , b . Luiá U irén.— G IJÜ N, A V IL R R  y  .«AN  
K H IK B A N  DE M l.W T.A , Agenrta  do lo <>So- 
cisibid Buttara Española».— CO nU S.A . U. A a  
tt m o V A L E N C IA . U . R a fae l T e r o l—
s a V íL X A ,  Sres Beniumea, h«Tnaü08.-.-CA- 
L U .  D. César Gutiórre*.

Tintas M ñ R T Z
L a  Unta H A R T E  se titu la asi por ser abrev iatu ra d© M artí­
nez no por extran jerism o; sepa, qu ien ta l dice, que soy 
s incero h ilo de A ragón , y  vean  en m is etiquetas, á ia al­
tura del sol, m i bandera, y  en  ella  m i apellido españtA

Iras T IN T A S  M A R T Z  están adoptadas por los  m ás notables calígrafos, m íMsterfos, 
notarías. Tribunales c iv iles y  m ilitares, B irecciones genera les de Te légra fos , Teléfonos 
V alum brados y  grandes casas cem ercin les, industriales y  d e  Banca, que u s ^  las U N ­
T A S  M A R T Z , colocadas por su autor frente á extraños colosales, que anunciatan  no 
tener r iva l en España.

Ui (O j/LUiiia / •ra.'
pe! ó en la tinta; clases hay de popel que, ma

^  ^ S -J A . .*.  1®.®, 4 á>kÍAe< l i i r v o ^  n  fl

atJtl

C A T A R R O S - T O S
JARABE DE HEROÍNA

jB B N S O  Q N A M IC O ) 

del doctor Madarlaga.

i P r i A n í B I l ?  y  eñcez rennídio contra lo- 
A u l ín l/ A u l i l i  catarros recientes y  crónl 
eos, tos, renqfuera. fa tiga  y  expertoraclóa 
rnnsiñülentes, y  auxiliar insuperable de lo. 
difei-entes Iratám ien los para curar la  tu 
berculosis, según num erosos lesUmonlos la  
cu lla livos. FR A S C O , 3 PE5SETAS. P la za  di 
l>  iu ftd^adG ncia, 10, M adrid , y  en lae p n o  
cipaica farm acias de España.

TUBERCULOSIS

C on ^ d erad on e i sobre las tintas.

Si la  Pluma es buena y  se escribe m al, h a y  que averigu ar si la  causa esté  en  e l pa- 
^ •• • ' . j -  1 — - preparado.^ ó  de m alas mateffioa, Uen^n

para que
^    rupciones. z .»  uo ior in ienso y  pcrmaiienu-. jH ir a  aiie
se de8ra'que'’bien' e n 'e í ”papeL 3.», M Íicha fijeza, pn r* que no  se destiña e l o e rr llo ; v  4.*, 
Neutralidad, para que e l papel no su fra  deterioro con e l tiempo, m  loa H w ntos desm e­
rezcan vo lv iéndose pardos.

Clnsss y  propiedades de las T IN T A S  H A R T E

E xtra  negra fija, escribe n egro v io lado  y  pa-sa & neqro.
A zu l negra fija, M C iibe azu l y  pasa Icn lam eiite á negro.
N egra  tija, e-scribe negro y  queda negro.
S tilográ llca  flja, p ora  plum as de bolsillo, todOB colorea 
De cslorea fijas, siete tintas en colores fuertes.
Ue cep iar azul negra, escpíbe azu l y  al sacar la  cop ia  queda negra.
De cop iar vio leta  i-egra, escribe v io le ta  y  pasa á negro.
De copiar esco lía la  negra, escribe esca i'la la  y  pasa á negro.
De cop iar n egra  negra, escribe n egra  y  queda negra.
Do cop iar carm ín y  roja, escriben y  copian a l m ism o color.
De copiar azul y  violeta, eseriben y  copian el m ism o color.
H ectográflca para sacar ceplas. para la  gelatina.
T in ta  indeleble, escribe n egra  y  queda negra.
T in ta  para m áquina do escrib ir, fija  y  de copiar. T in ta  especial para aparatos lele- 

grAücos. T in ta  especial p ora  sellos de m eta l y  folladores.

T in ta  para m arcar ropaa.

F ie ltros para  m áquinas de escribir. Se da tinta á cintas y  laporiM . Paquetes tin ta en 
polvo  para  oílcinaa, fijas y  de copiar. Paquetes tin ta  au pe vo  para escuelas. Tu.La de 
estarcir para m orcar cajas y  sacas. Rueños descuentos al cemereio.

Pídanse eu todas laa papelerías. Despacho al por m ayor y  mer.-or

Acli3Lsaii^5 IV^
Todo  pedido vendrA acom pañado d « su im porte  ó  m a y  buen^, neferenelas en  esta 

PláZA*

B R A V O

T R A J E S ,  U N I F O R M E S ,  
L I B R E A S ,

t r a j e s  p a r a  s e ñ o r a s

Montera, 40, principal.

TAATV

H
L / U iS  li
Menéndez.-Eucesor áe Lago

OESEÍíGMíO, \i-m m

I Piéis ísIé í
P aps ies  d e  todas c iases  á 

precios sin com p eten c ia

LÜIS M Ü TEL í  C B S IP illU S . ENC.) 
fiSríta Se pagel t e i M  y uusnei

s is :  GONGORÍ, 2-TElEFONO 2.942 
ABRICá : Pá SEO DE LÍ.S iCACIllS, 41

M a d r i d

S O e i E D H D  G E N E R A L

\ÍUDA E Hl OS I)E lüiS DE Li FUE5 j

Jacometrexo, ^0 y 42 

 M A B K í I D  := : r :
“  I .  A  O E N O V E S A ”  

FABRICA MODELO DE PASTA PARA SOPA
Recomendamos nuestra pasta confortante como gran

reconstituyente para niños y enfermos convalecientes

INDUSTRIA Y COMERCIO
C O M P A f í IA  A N O N IM A  D O M IC IL IA D A  E N  B IL B A O

C apital, 2 5 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas . 
F A B R IC A S  E N

7C-\Y\ (Zuazo, Luchana, E lo rric ta  y  G u tiirr ibay), O V IE D O  (Ln  M onjoyn), M.A- 
.ID, S E V rLL .\  (E l em palm e), C \R TA G E N .X , R .AR CE LO N A (ündalona), .M.-\L.\GA,

V IZC ;
D R ID

CACI'-hES (Aldca-Mor-nt) y  L IS B O A  (T ra fa ria ), 

AC ID O S Y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S

S iiperíosfato de cnl. 
S-ilnTÍasrato de huesas. 
N ilca tii de sosa.
Su lfa to de oinunfaco. 
.Sales de polosn.
Su lfato do sosa.

G licerinos.
Acido nítrico.
Acido su lfúrico corriente. 
A c ido  sulfúrico anhidra. 
.Acido clorhídrico.

H B 0 N 0 S  e© M PfJE ST© S
Y  priincroa m aterias para  foda  clase de cultivos, adecuados á  todos loa terrenos.

LÍ1B©R?\T©RI©S
P a ra  e l análisis gratu ito  y  com pleto de los  tcrrenoa y  determ inación

’de los m ejo res  abouos.

(M adrid : V illanueva, núm . 11)

S E R V I C I O  a G R O N O M i e ©
Ym pnrtantísiino pnra el em pleo racional de los abonos.

AV ISE ) TMP í 'T .a N 'IE . PfdaiLse A  lA  Sociedad la  "G u ía  P ráctica » para  sacar las
m uestras do los  tierras, A fin de que se pueda determ inar cuál es e l nlKino conveniente. 

Loa pedidos deberán d ir ig irse  á  A íadnd, Vi'UaniíCDa, I I ,  ó a l dom ic ilio  isoeial.

D irección  te leg rá fica : 6E1NCO

E L  M E J O R  P U R G A N T E  S O N O e i D O

A g u a s  i n i n e r a l e ^  

: : n a t u r a i e s  d e  : CARABANA
Propietarios: Vitsda é hijos de R. J. Chavarri

Depurativas,
antibiliosas,

antiherpéticas

I M M A L / A T 0 M I 1 J M

BR O NQ UIT IS  Y e ím \ R R © S  eR O N IS O S
huevos procedimientos análogos

ai extranjero por inhalaciones

Provincias, coissaitas por carias

E M I L I O  R E Q U E J O

Peletería, Guantería, Artículos de piel. Bisutería, Coisés, 

Géneros de punto, Artículos para regalo, etc. 

M O N TER A , K U M E aO  S 4 .-M A D R ID

GRAN CAFE X
TELEFONO 1.855

ANTIGUO FORNOS
ALCALA, 25

COCiNAS DE PRIM ER ORDEN
nLlVtUERZOSs de 2,50 y 4 pesetas.

m e r i e n d a s  compuestas de bocadillo de carne ó jamón, aceitunas,
queso ó fruta y pastel: UNA P E S E T A

COM IDAS: de 3 y 5 peseías.«Y INO  D E  RIOJA  
Esmerado servicio á la carta, por raciones y medias raciones, y

vinos de todas las marcas.

eU B IE R T O S  de 2 pesetas, de^de las doce en adelante.

S 0 M 0 ZH M O N T E R A ,

M A D R I D

Proveedor de la Cooperativa del Ministerio de la Querrá, de ía del Rea! Cuerpo de 
Alabarderos, Casa de !a Moneda, Sociedad Hispano=Trust, Federación Nacional Escolar 
y de ia Asociación General de empleados y obreros de los ferrocarriles de España.

ECHÜR.4 FORi üA  -TV

i
U

■í
U ' y 31 PESETAS,-HECeySíi DE GSDAS: U ,  ü í SI PESETAS

GRANDES EXISTENCIAS EN PAÑOLERIA
Ayuntamiento de Madrid




